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1
 Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA
 Secretaria da Agricultura Familiar – SAF
 Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rural – DATER
 CHAMADA PÚBLICA PARA SELEÇÃO DE ENTIDADES
 EXECUTORAS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
 RURAL PARA ACOMPANHAMENTO DE FAMÍLIAS INDÍGENAS
 EM SITUAÇÃO DE EXTREMA POBREZA NA REGIÃO DO
 SEMIÁRIDO – BAHIA, CEARÁ, PERNAMBUCO, ALAGOAS E
 SERGIPE, NO ÂMBITO DO PLANO BRASIL SEM MISÉRIA.
 Chamada Pública SAF/ATER
 N.° 01/2015
 Brasília-DF, janeiro de 2015.
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1- DISPOSIÇÕES GERAIS
 1.1- A presente chamada pública, elaborada pelo Departamento de Assistência Técnica
 e Extensão Rural/Secretaria de Agricultura Familiar/Ministério do Desenvolvimento
 Agrário – DATER/SAF/MDA, Coordenação Geral de Políticas Para Povos e
 Comunidades Tradicionais – CGPCT/MDA e pela Coordenação Geral de Promoção ao
 Etnodesenvolvimento – CGETNO/FUNAI apresenta as orientações para contratação e
 execução de serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER em trinta e quatro
 (34) Terras Indígenas – TIs, localizadas em cinco (05) estados da região do Semiárido
 brasileiro, de acordo com o estabelecido pela Lei 12.188, de 11 de janeiro de 2010 (Lei
 de ATER), que institui a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural
 (PNATER) e estabelece as bases para a execução do Programa Nacional de Assistência
 Técnica e Extensão Rural.
 1.2- A presente Chamada também se insere no âmbito da Política Nacional de Gestão
 Territorial e Ambiental em Terras Indígenas – PNGATI, a qual determina diretrizes para o
 uso sustentável de recursos naturais e iniciativas produtivas indígenas (Decreto Nº 7.747
 de 05/06/2012, art. 4º, V), bem como do Programa de Promoção e Proteção dos Direitos
 dos Povos Indígenas, do Plano Plurianual (PPA) 2012/2015.
 1.3- Esta Chamada é parte das ações de inclusão produtiva rural e do Programa de
 Fomento às Atividades Produtivas Rurais do Plano Brasil Sem Miséria - PBSM, instituído
 pelo Decreto n° 7.492, de 02 de junho de 2011, sendo um vetor de suas ações na
 erradicação da pobreza rural extrema.
 1.4- A Lei de ATER caracteriza os serviços de ATER como um “serviço de educação não
 formal, de caráter continuado”, conforme Art. 2°, I, compreendendo-se, portanto, a ATER
 como um processo inserido no contexto do desenvolvimento rural.
 1.5- Esta Chamada prevê a contratação dos serviços organizados em etapas e
 seccionado por força do instrumento de contrato.
 2- OBJETO
 2.1- Seleção de entidades executoras de serviços de ATER para famílias indígenas em
 situação de extrema pobreza, no âmbito do PBSM, por meio de atividades individuais e
 coletivas, compreendendo o planejamento, a execução, a avaliação e o controle social,
 com vistas à promoção da segurança alimentar e nutricional, o incremento da renda1 e à
 inclusão produtiva e social dessas famílias, além do manejo sustentável dos recursos
 naturais.
 3- ENTIDADES EXECUTORAS
 3.1- Poderão participar desta Chamada Pública as instituições públicas ou privadas, com
 ou sem fins lucrativos, credenciadas na Unidade Federativa em que pretendem prestar o
 Serviço, na forma da Lei nº 12.188 de 11 de janeiro de 2010, do Decreto nº 7.215 de 15
 de junho de 2010 e da Portaria MDA n° 35 de 16 de junho de 2010.
 3.2- Para contratação, as instituições selecionadas deverão estar cadastradas e em
 situação regular perante o Sistema de Cadastramento de Fornecedores – SICAF e
 1
 Artigo 3º, incisos I e II do Decreto nº 7.644/2011.
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3
 Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI, conforme a
 IN MPOG nº 02/2010.
 4- PÚBLICO BENEFICIÁRIO
 4.1- Serão beneficiárias desta Chamada Pública 5.200 famílias indígenas, cerca de 44%
 da população indígena da região do Semiárido brasileiro, em situação de extrema
 pobreza2 distribuídas por 26 Terras Indígenas cujo Relatório Circunstanciado de
 Identificação – RCID tenha sido aprovado pela Fundação Nacional do Índio – FUNAI.
 Visando contemplar o maior número possível de etnias por estado, o presente
 instrumento prevê a contratação dos serviços organizados em 08 lotes de modo a
 atender as particularidades territoriais das terras indígenas distribuídas conforme relação
 dos lotes apresentados no Anexo I.
 4.2- A inclusão produtiva das populações indígenas no Programa de Fomento é
 desejável e necessária nas áreas em que tais populações possuam famílias com perfil
 adequado ao Programa e estejam em situação de vulnerabilidade e risco social, em
 especial no que se refere à capacidade de prover necessidades básicas que lhes
 garantam o direito à alimentação. Um indicador da situação de insegurança alimentar e
 nutricional em populações indígenas é a taxa de mortalidade infantil. Nas regiões
 escolhidas para esta Chamada Pública, estas taxas chegam a ser cinco vezes mais altas
 que a do restante da população brasileira. Estes dados demonstram que a queda da
 mortalidade infantil no conjunto da população nacional ainda não atingiu essas famílias
 indígenas.
 4.3- É necessário que os beneficiários possuam a Declaração de Aptidão ao PRONAF
 (DAP), conforme parágrafo único do Artigo 5º da Lei 12.188/10.
 4.4- Essa Chamada Pública visa coibir ações ilegais no entorno e interior das TIs por
 meio da valorização dos projetos de ATER que venham a contribuir para a fiscalização e
 gestão do território indígena, segundo os preceitos da PNGATI, minimizando a
 vulnerabilidade territorial das terras indígenas cujo RCID tenha sido aprovado pela
 FUNAI.
 4.5- Não serão beneficiárias desta Chamada Pública as famílias indígenas que,
 atualmente, recebem assistência via contratos de ATER e ajustes similares, celebrado
 pela União, por intermédio do MDA, com recursos financeiros oriundos do Programa
 Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural para Agricultura Familiar e Reforma
 Agrária – PRONATER, ação orçamentária ATER em Terras Indígenas, e que estejam em
 execução na mesma área de abrangência e temas do objeto.
 5- ÁREA GEOGRÁFICA DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS
 5.1- Esta Chamada abrange terras indígenas situadas na região do Semiárido brasileiro.
 A escolha desta área considerou sua inserção nos municípios brasileiros com maior
 número absoluto de indígenas extremamente pobres no meio rural, bem como a alta
 vulnerabilidade das comunidades indígenas nas áreas de saúde e de segurança
 2 Considera-se em situação de extrema pobreza a família com renda mensal per capita de até R$ 77,00 (setenta e sete reais), nos termos do parágrafo único do art. 2º do Decreto no 7.492/2011 e do Art. 16-A § 1º do Decreto 7.644/2011, conforme redação dada pelo Decreto nº 8.121, de 2013.
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alimentar e nutricional.
 5.2- Devem ser assistidas as famílias indígenas cujas terras indígenas foram definidas
 por lote, respeitando a relação mínima estabelecida de um técnico para cada setenta e
 cinco famílias, o que favorece a organização e o planejamento da equipe.
 5.3- Esta Chamada foi organizada em nove (08) lotes, com definição dos municípios e
 das Terras Indígenas que deverão ser atendidas (vide Quadro I e Anexo I), e abrange 26
 (vinte e seis) Terras Indígenas situadas em 36 (trinta e seis) municípios distribuídos em
 cinco (05) estados da região do Semiárido, quais sejam: Alagoas, Bahia, Ceará,
 Pernambuco e Sergipe.
 As propostas em resposta ao chamamento público deverão informar como será a
 distribuição dos beneficiários entre as aldeias e povos indígenas, tendo em vista a
 logística para os deslocamentos e as características socioculturais do público-alvo,
 buscando uma distribuição que atinja o maior número possível de aldeias.
 É importante frisar que os beneficiários dos serviços de ATER a serem contratados
 são, exclusivamente, indígenas das terras indígenas na região em destaque abaixo e com
 RCID aprovado pela FUNAI.
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5
 Quadro I
 Lote 1
 (Ceará)
 Lote 2
 (Sergipe)
 Lote 3
 (Alagoas)
 Lote 4
 (Bahia I)
 Lote 5
 (Bahia II)
 Lote 6
 (Pernambuco I)
 Lote 7
 (Pernambuco II)
 Lote 8
 (Pernambuco III)
 Total
 Municípios Itapipoca.
 Porto da
 Folha.
 Palmeira dos
 Índios e
 Traipú.
 Abaré,
 Banzaê,
 Curaçá,
 Euclides da
 Cunha,
 Glória, Paulo
 Afonso,
 Ribeira do
 Pombal,
 Rodelas,
 Quijingué e
 Tucano.
 Ibotirama,
 Muquém de
 São
 Francisco e
 Serra do
 Ramalho.
 Águas Belas,
 Alagoinha,
 Itaíba, Pedra,
 Pesqueira,
 Poção e
 Venturosa.
 Buíque, Floresta,
 Ibimirim, Inajá,
 Jatobá,
 Petrolândia e
 Tacaratu.
 Belém do São
 Francisco,
 Mirandiba,
 Salgueiro,
 Cabrobó e
 Carnaubeira da
 Penha.
 36
 Terras
 Indígenas
 Tremembé
 da Barra
 do
 Mundaú.
 Caiçara/
 Ilha de São
 Pedro.
 Aconã,
 Xukuru-Kariri,
 Mata da
 Cafurna e
 Fazenda
 Canto.
 Quixabá/
 Fazenda
 Pedrosa,
 Kantaruré,
 Tumbalalá,
 Massacará,
 Kiriri, Brejo do
 Burgo e
 Pankararé.
 Ibotirama,
 Barra e
 Vargem
 Alegre.
 Fulni-ô, Xukuru
 e Xukuru de
 Cimbres.
 Kambiwá,
 Kapinawá, Tuxá
 de Inajá, Entre
 Serras e
 Pankararu.
 Atikun e Truká.
 26
 Nº mínimo
 de famílias
 beneficiadas
 120 80 500 600 100 1670 1430 700 5200
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 Mapa da região do Semiárido brasileiro
 Fonte: GTI para delimitação do Semiárido: 2012.
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7
 6- ATIVIDADES CONTRATADAS
 6.1- A descrição detalhada das atividades individuais e coletivas que devem compor a
 proposta técnica a ser apresentada, a quantidade de atividades por lote, cronograma-
 base de execução e o valor pago para cada atividade estão descritos nos Anexos II, III,
 IV e V, os quais devem ser rigorosamente obedecidos para a elaboração da proposta.
 6.2 – As entidades contratadas deverão apoiar ações do MDA e de parceiros (FUNAI,
 Ministério do Desenvolvimento e Combate à Fome – MDS e outros órgãos e entidades
 federais, estaduais e municipais), em ações que visem à inclusão dos beneficiários
 como, por exemplo: a) mobilizar as famílias para participação em mutirões de
 documentação; b) distribuir sementes e outros insumos; c) promover a inclusão social
 pelo encaminhamento de demandas sobre água, habitação, transferência de renda,
 entre outras, no âmbito do Plano Brasil sem Miséria;
 6.3- Em caso de identificação de um número de famílias portadoras de DAP inferior aos
 números definidos no item 4.1 e no Quadro I, as entidades contratadas deverão
 viabilizar, junto aos órgãos credenciados, a emissão desse documento.
 6.4- Na execução de todas as atividades, as mulheres e jovens devem ser consideradas
 como beneficiários ativos e iguais receptores de todas as orientações, exigindo-se a
 participação de no mínimo 30% de mulheres e jovens nas atividades coletivas,
 respeitando-se as especificidades locais.
 6.5- Todas as atividades realizadas exigirão sistematização de dados e elaboração de
 documentos em meio eletrônico, utilizando softwares e equipamentos eletrônicos
 indicados pelo MDA e MDS, quando for o caso.
 6.6- Para cumprir com o objeto desta Chamada Pública, serão contratadas atividades
 individuais e coletivas a serem executadas pela entidade contratada, onde as famílias
 beneficiárias dos serviços de ATER previstos nesta Chamada receberão os serviços
 listados e detalhados no Anexo II.
 Todas as atividades previstas exigem para comprovação da execução o ateste dos
 beneficiários. Todos os relatórios deverão conter registros fotográficos. Os meios e
 procedimentos para verificação do cumprimento das atividades, necessários para que o
 Ministério do Desenvolvimento Agrário efetive o pagamento, serão informados
 posteriormente de forma oficial.
 O detalhamento de cada etapa, com a quantidade, público beneficiário e valor pago
 para cada atividade consta no Anexo II e V, o qual deve ser rigorosamente obedecido
 para elaboração da proposta, assim como a descrição do glossário dos temas e da
 Descrição dos Temas da Chamada Pública - Atividades (Anexo II).
 7- PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
 7.1 - O prazo para a execução dos serviços será de 36 (trinta e seis) meses, podendo ser prorrogado nos termos do Art. 57, § 1º, da Lei n.º 8.666/93. O programa será implantado em 08 lotes que contemplam 26 Terras Indígenas situadas na região do
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 Semiárido brasileiro e localizadas nas áreas sob jurisdição das seguintes Coordenações Regionais da Fundação Nacional do Índio – FUNAI: a. Nordeste I; b. Nordeste II; e c. Baixo Rio São Francisco.
 7.2- O cronograma-base para a execução dos serviços encontra-se no Anexo IV.
 7.3- Alterações no cronograma físico de execução que não ultrapassem o período de
 vigência, não alterem quantitativa ou qualitativamente as atividades contratadas e não
 prejudiquem a execução do contrato serão registradas por meio de apostilamento ou
 outro meio de registro do ato, desde que devidamente justificados e autorizados pelo
 MDA.
 7.4- O prazo de execução dos contratos poderá ser prorrogado nos termos do Art. 57, §
 1º, da Lei n.º 8.666/93.
 8- VALOR DA CHAMADA PÚBLICA
 8.1- O valor total da chamada pública é de R$ 20.668.587,34 (vinte milhões, seiscentos e
 sessenta e oito mil, quinhentos e oitenta e sete reais e trinta e quatro centavos). Os
 valores para os lotes estão discriminados na tabela abaixo:
 Lote UF CR Municípios Terra Indígena Etnias
 N° mínimo
 de
 Famílias
 Valor (R$)
 01 CE Nordeste
 II
 Itapipoca
 Tremembé da Barra do Mundaú
 Tremembé. 120
 749.342,04
 02 SE Nordeste
 I
 Porto da Folha Caiçara/ Ilha de São Pedro
 Xocó 80
 634.638,52
 03 AL
 Nordeste
 I
 Palmeira dos Índios, e Traipú
 Aconã, Xukuru-Kariri, Mata da Cafurna e Fazenda Canto
 Tingui Botó e Xukuru-
 Kariri 500
 1.861.274,86
 04 BA
 Baixo Rio
 São
 Francisco
 Abaré, Banzaê, Curaçá, Euclides da Cunha, Glória, Paulo Afonso, Ribeira do Pombal, Rodelas, Quijingué e Tucano.
 Quixabá/ Fazenda Pedrosa, Kantaruré, Tumbalalá, Massacará, Kiriri, Brejo do Burgo e Pankararé.
 Xukuru-Kariri,
 Kantaruré, Tumbalalá,
 Kaimbé, Kiriri e
 Pankararé.
 600
 2.307.491,06
 05
 BA
 Baixo Rio
 São
 Francisco
 Ibotirama, Muquém de São Francisco e Serra do Ramalho.
 Ibotirama, Barra e Vargem Alegre
 Tuxá,
 Atikun, Kiriri e
 Pankararú.
 100
 708.162,06
 06 PE
 Baixo Rio
 São
 Francisco
 Águas Belas, Alagoinha, Itaíba, Pedra, Pesqueira, Poção e Venturosa.
 Fulni-ô, Xukuru e Xukuru de Cimbres.
 Fulni-ô e Xukuru. 1670
 6.166.659,29
 07 PE
 Baixo Rio
 São
 Francisco
 Buíque, Floresta, Ibimirim, Inajá, Jatobá, Petrolândia e Tacaratu.
 Kambiwá, Kapinawá, Tuxá de Inajá, Entre Serras e Pankararu.
 Kambiwá, Kapinawá,
 Tuxá e Pankararú.
 1430
 5.543.117,90
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 08 PE
 Baixo Rio
 São
 Francisco
 Belém do São Francisco, Mirandiba, Salgueiro, Cabrobó e Carnaubeira da Penha.
 Atikun e Truká
 Atikun e Truká
 700
 2.697.901,61
 TOTAL 5200 20.668.587,34
 8.2- Os pagamentos ocorrerão a cada trinta dias, com valor proporcional aos serviços
 executados no referido período, mediante apresentação do relatório de execução dos
 serviços contratados, conforme Art. 23 da Lei nº 12.188/2010.
 8.3- O valor detalhado dos serviços encontra-se no Anexo V.
 9- QUALIFICAÇÃO E COMPOSIÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA
 9.1- A entidade contratada deve dispor, para a execução dos serviços, de equipes
 compostas por técnicos de nível médio e superior, com formação multidisciplinar, a fim
 de atender aos princípios da Lei 12.188/10 e o contido no art. 6° do Decreto n° 7.215/10.
 9.2- Qualquer alteração da equipe técnica apresentada inicialmente deverá ser
 autorizada pelo contratante, mediante apresentação de currículo equivalente ao perfil do
 técnico contratado que está sendo substituído, sendo vedada a modificação do
 quantitativo da equipe técnica ou do percentual de mulheres na equipe apresentada na
 proposta técnica.
 9.3- Cada equipe será composta por um Coordenador de nível superior da área de
 antropologia e/ou das áreas de ciências agrárias e afins para cada grupo de até 15
 técnicos. Para apresentação de propostas com número de técnicos superior ao mínimo
 exigido no Anexo VIII desta chamada, deverá ser mantida a relação
 coordenador/técnicos. Não será aceita a repetição de técnicos em propostas distintas,
 inclusive é vedada a apresentação de técnicos que já estejam atuando em outros
 contratos de ATER no âmbito do MDA e do INCRA.
 9.4- A composição de cada equipe técnica deverá obedecer à proporção disposta no
 Anexo VIII.
 9.5- Preferencialmente, cada equipe deverá ser integrada por, no mínimo, um técnico
 indígena de nível médio, oriundo das etnias beneficiárias, ou por, no mínimo, um
 indígena destas etnias, com ou sem escolaridade formal, detentor de conhecimentos
 tradicionais pertinentes às atividades a serem desenvolvidas. No caso de indígena sem
 titulação formal, a comunidade poderá atestar o seu conhecimento tradicional por meio
 de uma Declaração por escrito.
 9.6- Perfil do Coordenador(a) da Equipe Técnica:
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 Graduação de Nível Superior em Ciências Sociais (Antropologia) ou Ciências
 Agrárias (Agronomia);
 Ter experiência profissional de atuação em terras indígenas, preferencialmente
 com os povos indígenas citados nesta Chamada (item 8);
 Ter experiência profissional com ATER para comunidades indígenas e/ou Povos
 e Comunidades Tradicionais;
 Ter experiência com políticas públicas voltadas para a erradicação da pobreza e
 inclusão social produtiva para comunidades indígenas e/ou Povos e
 Comunidades Tradicionais;
 Preferencialmente ter experiência em abordagem de gênero e geração.
 9.7 - Atribuições do (a) Coordenador (a) da Equipe Técnica:
 Monitoramento das atividades dos(as) Técnicos(as);
 Sistematização das demandas dos(as) beneficiários(as) identificadas pelos
 Técnicos(as);
 Interlocução com os atores indicados pela coordenação do Programa (gestores
 municipais, instâncias colegiadas, órgãos dos governos federal e estadual,
 organizações indígenas e redes temáticas apoiadas pelo MDA, como a
 juventude, gênero, educadores (as) territoriais e agentes de outras políticas do
 MDA, MDS e FUNAI), para encaminhamentos das demandas do público
 beneficiário;
 Orientar a interlocução com as Comunidades Indígenas;
 Apoio técnico ao trabalho realizado pelos(as) Técnicos(as) de campo;
 Articulação das demandas dos(as) técnicos(as) para suporte tecnológico da
 rede de apoio ao programa – FUNAI, Embrapa, Organizações Estaduais e
 Universidades e Institutos Federais, entre outros;
 Coordenação da sistematização e envio de dados coletados dos(as)
 beneficiários(as) em sistemas informatizados disponibilizados pelo MDA e MDS.
 9.8- Perfil dos Técnicos(as) de campo:
 Formação de nível médio técnico ou superior nas áreas de Ciências Agrárias,
 Humanas, Biológicas, Sociais ou da área da Saúde;
 Ter experiência profissional com ATER para Comunidades Indígenas e/ou
 demais Povos e Comunidades Tradicionais;
 Preferencialmente ter experiência em abordagem de gênero e geração;
 Preferencialmente jovens indígenas formados nas escolas agrotécnicas, nos
 Centros Familiares de Formação por Alternância – CEFFA’s, nas instituições
 vinculadas à Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário -
 CADES ou similares, inclusive cursos específicos de formação de técnicos e
 gestores indígenas;
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 Preferencialmente possuir formação complementar nos temas de agroecologia,
 etnodesenvolvimento, desenvolvimento rural sustentável, indigenismo ou
 segurança alimentar e nutricional;
 Preferencialmente possuir experiência em ministrar cursos de formação para
 agricultores familiares, indígenas e outros povos e comunidades tradicionais
 nos temas de agroecologia, sistemas de produção sustentáveis,
 desenvolvimento rural sustentável e/ou organização comunitária;
 Preferencialmente formado por instituições de ensino dos estados de
 abrangência desta Chamada.
 9.9- Atribuições dos Técnicos de Campo:
 Participar das capacitações oferecidas pelo MDA/ MDS/ FUNAI direcionadas à
 equipe técnica contratada;
 Auxiliar na mobilização e seleção das famílias beneficiárias para o programa de
 fomento;
 Auxiliar na identificação das demandas das UPF’s aos cadastros da
 Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP) e do CAD Único;
 Realização dos diagnósticos das unidades de produção familiar – UPF sob sua
 supervisão;
 Realização dos diagnósticos comunitários em conjunto com os demais técnicos
 na área de abrangência do respectivo lote;
 Elaboração, apoio à implantação, acompanhamento e orientação técnica
 acerca das atividades desenvolvidas nos Projetos de Estruturação Produtiva
 Familiar;
 Encaminhamento das demandas das famílias beneficiárias ao Coordenador da
 Equipe Técnica;
 Realizar oficinas de capacitação e demais atividades coletivas identificadas
 junto às UPF’s sob sua supervisão;
 Auxiliar na atividade coletiva de avaliação final das atividades desenvolvidas.
 9.10- Perfil do Profissional de Informática:
 Formação de nível médio, técnico ou superior, suplementado por
 conhecimentos específicos em tecnologia da informação adquiridos por prática
 de serviço comprovada de, no mínimo, um ano.
 Experiência em suporte técnico a usuários de microcomputadores na utilização
 de aplicativos e na resolução de problemas em hardwares e em softwares.
 Conhecimento sobre hardware, sistemas operacionais, redes, instalação e
 configuração de ambientes Linux e Windows, drivers, rotinas de backup,
 identificação de problemas em aplicativos, montagem de micros, diagnóstico de
 problemas em computadores e configuração de periféricos, de switchs e outros
 equipamentos correlatos.
 Preferencialmente formado por instituições de ensino da região em que irá
 atuar.
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 9.12- Atribuições do Profissional de Informática
 Analisar, diagnosticar e solucionar problemas gerais referentes a questões de
 hardware, software e rede, prestando suporte aos Técnicos.
 Manutenção e configuração de equipamentos de rede em ambientes intranet e
 internet.
 Instalar, configurar e dar manutenção nos sistemas operacionais utilizados pela
 contratada (Linux, Windows etc) e nos seus aplicativos.
 Suporte aos técnicos quanto ao uso dos sistemas exigidos pelo MDA;
 Auxiliar na organização de arquivos, no envio e no recebimento de documentos
 com o objetivo de assegurar a localização pronta de dados.
 9.13- Os técnicos de campo, os Coordenadores de equipe e os profissionais de
 informática deverão obrigatoriamente comparecer às atividades de formação, orientação
 e avaliação – cursos, oficinas e outros – sempre que forem demandados pelo
 contratante. Haverá uma formação inicial com duração de 80 horas em período anterior
 ao início da execução das atividades. Esta atividade será promovida pelo MDA, em
 conjunto com a Funai e o MDS.
 9.14- A entidade deve apresentar proposta técnica contendo o perfil de cada um dos
 profissionais que irão compor a equipe técnica da seguinte forma:
 a) Apresentação do Currículo dos Coordenadores, conforme modelo constante
 do Anexo VI;
 b) Tabela com o perfil dos técnicos que irão compor a equipe, conforme
 modelo constante do Anexo VII.
 As Organizações e/ou Associações Indígenas poderão ofertar listas nominais dos
 indígenas agentes de etnodesenvolvimento ou com formação assemelhada, bem como
 listas nominais dos técnicos indígenas locais, conforme o item 9.9 acima, às empresas
 concorrentes à Chamada, para fins de composição da equipe técnica.
 9.15- Após a publicação do resultado da Chamada, as entidades vencedoras serão
 convocadas a apresentar a documentação para formalização do contrato e os currículos
 dos técnicos que irão compor a equipe, 45 dias antes do início da execução das
 atividades. As entidades que não apresentarem os currículos no prazo estipulado serão
 automaticamente desclassificadas, sendo convocada a segunda instituição melhor
 classificada.
 9.16- É vedada a redução do quantitativo de profissionais, a modificação do perfil da
 equipe técnica que resulte em pontuação inferior no Bloco III dos critérios de seleção
 (Anexo X) e a redução da porcentagem de mulheres apresentadas na equipe técnica
 constante da proposta.
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 9.17- Para apresentação de propostas com número de técnicos (as) superior ao mínimo
 exigido nesta chamada pública, deverá ser mantida a relação Coordenador(a) –
 Técnicos(as).
 9.18- O valor dos recursos para deslocamento, hospedagem e alimentação dos técnicos
 para a formação inicial está previsto nesta Chamada Pública, no item “Administração”.
 9.19- O número mínimo de Equipes Técnicas, Coordenadores e Técnicos por lote está
 descrito no Anexo VIII.
 10- METODOLOGIA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
 10.1- A metodologia para a ação de ATER pública em áreas indígenas deve ter um
 caráter educativo, com ênfase na pedagogia da prática, promovendo a geração, a
 revitalização, a circulação e a apropriação coletiva de conhecimentos. Esta metodologia
 deve atender às especificidades étnicas, linguísticas, culturais e, principalmente, dialogar
 com a forma segundo a qual cada grupo indígena concebe seus sistemas produtivos e a
 noção de sustentabilidade.
 10.2- A ação de ATER em terras indígenas requer da entidade executora e equipe
 técnica a relativização dos parâmetros e conceitos pré-estabelecidos e oriundos da
 sociedade não indígena, como referencial de atuação, evitando estabelecer relações
 com bases etnocêntricas.
 10.3- Ao mesmo tempo, é necessário internalizar princípios como autodeterminação
 (artigo 4° inciso III da Constituição Federal de 1988, artigo 1° da Convenção 169 da OIT,
 ratificada pelo decreto 143/2003 e artigo 3° da Declaração das Nações Unidas sobre os
 Direitos Indígenas), autonomia indígena (artigo 4° da Declaração das Nações
 Indígenas sobre os Direitos Indígenas) e etnodesenvolvimento. Com estas noções, a
 equipe de ATER executará os serviços contratados na perspectiva de colaboradora das
 propostas locais, desenvolvendo junto às comunidades uma metodologia de trabalho
 que contemple o diálogo intercultural e intersocietário.
 10.4- A noção de etnodesenvolvimento é entendida, no âmbito desta Chamada, como o
 processo que busca promover o que cada povo entende por qualidade de vida,
 considerando o diferencial sociocultural de cada povo, dialogando com suas formas de
 organização social da produção, seus conhecimentos e valores culturais. São
 diferenciais do etnodesenvolvimento: ter como referência a satisfação das necessidades
 básicas do maior número de pessoas; valorizar o protagonismo indígena; valorizar os
 conhecimentos e tradições locais na busca de alternativas e soluções para a melhoria
 dos processos produtivos e da qualidade de vida; evitar ao máximo criar ou aprofundar a
 dependência tecnológica e de insumos externos; promover a sustentabilidade
 econômica, social e ambiental.
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 10.5- A rotina dos serviços de ATER em terras indígenas deve ser dimensionada
 segundo as especificidades de cada grupo étnico, levando em consideração, além do
 acesso as estas áreas, a organização social do grupo indígena em questão, incluindo
 aspectos políticos, linguísticos, diálogo permanente com os diferentes estratos da
 comunidade, vivência das práticas culturais, entre outras questões. Para tanto, é
 desejável organizar os serviços de modo que as equipes permaneçam mais tempo nas
 áreas. A participação de técnicos(as) indígenas nas equipes, formados por escolas
 técnicas e universidades, cursos, seminários e capacitações promovidas por órgãos e
 instituições parceiras, também é altamente desejável, como também de indígenas que
 reconhecidamente são detentores de conhecimento tradicional de seu povo nos temas
 dos projetos. Conforme legislação referente à proteção aos recursos genéticos e
 conhecimentos tradicionais associados, a entidade contratada assinará termo
 comprometendo-se a não utilizar e divulgar conhecimentos e práticas tradicionais fora do
 ambiente de trabalho da presente Chamada, comprometendo-se também a não auferir
 lucros decorrentes dessa utilização e divulgação em quaisquer circunstâncias.
 10.6- Com relação à produção é necessário atentar aos aspectos sociopolíticos de cada
 povo indígena, incluindo a forma como concebem e organizam cada tipo de atividade
 produtiva. No contexto indígena para as atividades agrícolas, de um modo geral, a
 preocupação não deve se fixar necessariamente no quanto será produzido ou no valor
 de mercado dessa produção, mas no “o que”, “como” e “quando” será produzido,
 visando à satisfação das necessidades básicas das comunidades, observadas as
 especificidades de cada etnia.
 10.7- A metodologia para a ação de ATER pública em terras indígenas deve ter uma
 perspectiva holística, sendo a produção agrícola apenas um dos muitos aspectos a
 serem trabalhados. Dependendo de cada realidade local, seus potenciais e
 vulnerabilidades, espera-se que o assessoramento trabalhe aspectos do fortalecimento
 institucional das organizações indígenas, do acesso às políticas públicas, do apoio à
 gestão ambiental e territorial das terras indígenas e do fortalecimento cultural. Espera-se
 também que seja possível trabalhar aspectos do diálogo em torno das tecnologias
 apropriadas e ambientalmente sustentáveis, por meio da disponibilização de novas
 técnicas, pela valorização do conhecimento e técnicas tradicionais ou desenvolvimento
 de tecnologias apropriadas.
 10.8- Para promover a equidade de gênero e geração, a metodologia deverá reconhecer
 e favorecer o protagonismo das mulheres e jovens, respeitadas as especificidades dos
 grupos indígenas, na produção, gestão, comercialização e acesso às políticas públicas,
 estimulando e apoiando processos de auto-organização desses segmentos, valorizando
 conhecimentos existentes, com foco na sua autonomia econômica. Deverá reconhecê-
 los como participantes ativos da economia, garantindo oportunidades e participação das
 decisões, valorizando os conteúdos demandados pelas próprias mulheres e grupos
 geracionais. Para isso deverá considerar horários adequados e flexíveis com as demais
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 atividades exercidas pelas mulheres e jovens nas famílias e comunidades.
 10.9 - A metodologia deve seguir os princípios, objetivos e diretrizes da Política Nacional
 de ATER – PNATER, e o documento “Fundamentos teóricos, orientações e
 procedimentos metodológicos para construção de uma pedagogia de ATER”3, com
 especial atenção para princípios e diretrizes relacionados aos povos indígenas. Deve
 promover a construção de processos de etnodesenvolvimento, com equidade de gênero
 e geração; a adaptação e adoção de tecnologias voltadas para a construção de
 agriculturas sustentáveis; a conservação e uso sustentável dos recursos naturais; a
 comercialização e o acesso aos mercados institucionais e privados, quando for o caso.
 10.10- Com base nestes princípios, a proposta técnica deverá descrever sua
 metodologia, com a devida fundamentação teórica e com o detalhamento logístico para
 a realização das atividades contratadas.
 11- ENCAMINHAMENTO DAS PROPOSTAS
 11.1- As propostas deverão ser enviadas via SEDEX ou entregues diretamente no
 protocolo do MDA, atendendo ao previsto nesta Chamada Pública no prazo de até 90
 (noventa) dias a contar da publicação do seu extrato no Diário Oficial da União e no
 sítio eletrônico do MDA, valendo a data de postagem do documento ou a data de
 protocolo no MDA. As propostas deverão ser devidamente lacradas e identificadas,
 seguindo obrigatoriamente o modelo abaixo:
 Chamada Pública de ATER n° 01/2015
 Território e Nº do Lote ao qual a proposta técnica concorre
 Ao Sr. JOAO LUIZ GUADAGNIN - DATER/SAF/MDA
 Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 1
 Edifício Palácio do Desenvolvimento, 7º Andar
 Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rural
 CEP 70.057-900 Brasília/DF
 3 Disponível no endereço eletrônico do MDA: http://portal.mda.gov.br/portal/saf/publicacoes/?page=1
 http://portal.mda.gov.br/portal/saf/publicacoes/?page=1
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 11.2 - As propostas somente serão abertas e analisadas após o 91° dia a contar da
 publicação do extrato da Chamada Pública no Diário Oficial da União e no sitio
 eletrônico do MDA.
 11.3 - O roteiro obrigatório para a elaboração da proposta técnica está no Anexo IX;
 11.4 - Os esclarecimentos acerca da Chamada Pública poderão ser feitos através dos
 contatos abaixo:
 DATER/SAF Tel. (61) 2020.0933
 e-mail: [email protected]
 12- CRITÉRIOS OBJETIVOS PARA A SELEÇÃO DA ENTIDADE
 12.1- Na seleção das propostas serão avaliados:
 1: Experiência da Entidade;
 2: Qualidade da Proposta Técnica;
 3. Experiência e Composição da Equipe Técnica executora;
 12.2- Os currículos da equipe técnica que executará as atividades de campo deverão ser
 encaminhados conforme o modelo do Anexo VII.
 12.3- A classificação das entidades será feita de acordo com a pontuação obtida nos
 critérios objetivos apresentados no Anexo X, sendo selecionada a proposta que obtiver
 maior pontuação.
 12.4- Em caso de empate, serão considerados como critérios de desempate, na ordem:
 Maior pontuação no bloco de avaliação 3 - Experiência e Composição da equipe
 técnica executora dos serviços;
 Maior pontuação no bloco de avaliação 2 - Proposta Técnica;
 Maior pontuação no bloco de avaliação 1 - Experiência da Entidade;
 12.5- Serão eliminadas as propostas que:
 Obtiverem pontuação final menor que 50% do total de pontos;
 Apresentarem composição da equipe técnica inferior à quantidade mínima exigida
 na Chamada Pública;
 Não obedecerem às exigências previstas nesta Chamada Pública;
 13- DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS
 13.1- O resultado da seleção será publicado no sitio eletrônico do MDA, em até 30 dias
 após o encerramento do recebimento das propostas.
 mailto:[email protected]
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 13.2- A classificação na proposta técnica não gera obrigação de contratação, cuja
 efetivação deverá observar a ordem de classificação e o prazo de validade da proposta.
 13.3- Caberá à DATER/SAF avaliar e resolver casos omissos e situações não previstas
 nesta Chamada Pública.
 14 – IMPUGNAÇÕES À CHAMADA PÚBLICA
 14.1 – Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar chamada pública por
 irregularidade na aplicação da Lei n.º 12.188/2010, devendo protocolar o pedido até 10
 (dez) dias após a publicação do Aviso de Chamamento Público no Diário Oficial da
 União.
 15- VALIDADE DAS PROPOSTAS
 15.1- A Administração poderá convocar a entidade executora selecionada em primeiro
 lugar para assinar o contrato dentro do prazo de validade da proposta, que será de 180
 (cento e oitenta) dias, a contar da data da divulgação do resultado da seleção.
 15.2- A entidade selecionada deverá apresentar, quando convocada para formalizar o
 contrato, a documentação relativa à sua regularidade fiscal e outros documentos
 solicitados pelo MDA, no prazo máximo de até 15 (quinze) dias, prorrogável uma vez
 por igual período, desde que justificado o motivo do atraso e aceito pelo MDA.
 15.3- Decorrido o prazo concedido, poderá ser convocada a proposta seguinte,
 obedecida a ordem de classificação.
 16- CASOS OMISSOS E SITUAÇÕES NÃO PREVISTAS
 16.1- Para solucionar casos omissos e situações não previstas nesta Chamada Pública,
 deverá ser encaminhado expediente ao Diretor do Departamento de Assistência Técnica
 e Extensão Rural, DATER/SAF/MDA, para os devidos esclarecimentos.
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 ANEXO I – Área de Abrangência do Público Indígena (LOTES)
 CEARÁ - Lote 01
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 Itapipoca
 Tremembé da Barra do Mundaú
 120
 SERGIPE - Lote 02
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 SE Porto da Folha
 Caiçara/ Ilha de São Pedro
 80
 ALAGOAS - Lote 03
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 AL
 Palmeira dos Índios
 Fazenda Canto, Mata da Cafurna e Xucuru Kariri
 500
 Traipú Aconã
 BAHIA I - Lote 04
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 BA
 Glória, Paulo Afonso e Rodelas Brejo do Burgo e Pankararé
 600
 Glória
 Quixabá/ Fazenda Pedrosa e Kantaruré
 Abaré e Curaçá Tumbalalá
 Euclides da Cunha Massacará
 Banzaê, Quilimgué, Tucano e Ribeira do Pombal
 Kiriri
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 BAHIA II - Lote 05
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 BA
 Ibotirama Ibotirama
 100 Muquén de São Francisco Barra
 Serra do Ramalho Vargem Alegre
 PERNAMBUCO I - Lote 06
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 PE
 Águas Belas e Itaíba Fulni-ô
 1670 Pesqueira e Poção Xukuru
 Alagoinha, Pedra, Pesqueira e Venturosa
 Xukuru de Cimbres
 PERNAMBUCO II - Lote 07
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 PE
 Floresta, Ibimirim e Inajá Kambiwá
 1430
 Buíque Kapinawá
 Inajá Tuxá de Inajá
 Jatobá, Petrolândia e Tacaratu Entre Serras e Pankararu
 PERNAMBUCO III - Lote 08
 UF Municípios Terra Indígena N° de Famílias
 PE
 Salgueiro, Belém de São Francisco, Mirandiba e Carnaubeira da Penha
 Atikun
 700
 Cabrobó Truká
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 ANEXO II – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
 Para todas as atividades abaixo descritas se aplicam as seguintes diretrizes:
 d) Mulheres, idosos e jovens devem ser considerados beneficiários ativos e
 iguais receptores de todas as atividades e orientações.
 e) Todas as atividades incluem a sistematização dos dados e elaboração de
 documento em meio eletrônico, utilizando softwares e equipamentos
 eletrônicos indicados pelo MDA, MDS e FUNAI, quando for o caso.
 f) O MDA poderá fornecer orientações metodológicas específicas para o
 desenvolvimento dos seus programas e de órgãos parceiros.
 g) Para facilitar a participação das famílias indígenas em atividades coletivas,
 deverá ser assegurado o fornecimento de materiais didáticos adequados,
 alimentação, transporte e alojamento, de forma a garantir a gratuidade,
 qualidade e acessibilidade à atividade. Nas atividades coletivas são
 obrigatórias atividades de recreação para as crianças, adaptadas às
 especificidades da comunidade indígena, de forma a garantir a participação
 das mulheres.
 h) Nas atividades coletivas deve-se buscar o envolvimento das lideranças
 indígenas de maneira a respaldar as ações realizadas.
 ATIVIDADE DURAÇÃO UNITÁRIA MÍNIMA (horas)
 PRODUTOS ESPERADOS
 INDIVIDUAL - Mobilização e Seleção das Famílias.
 04 Famílias identificadas e cadastradas no CadÚnico / DAP. Famílias esclarecidas sobre ações de Fomento e de ATER.
 COLETIVA - Oficina para Diagnóstico Participativo da Situação Atual das Comunidades Indígenas.
 08 Relatório contendo dados sistematizados da situação inicial de cada Comunidade.
 INDIVIDUAL - Diagnóstico
 da UPF.
 04 Relatório contendo dados dos sistemas produtivos, potenciais e dificuldades de cada UPF.
 INDIVIDUAL – Elaboração do projeto de estruturação produtiva familiar.
 04 Projeto produtivo sustentável elaborado para cada UPF.
 COLETIVA – Orientação para Qualificação da Produção e Acesso às Políticas Públicas.
 16 Famílias capacitadas para a produção qualificada e sustentável. Famílias orientadas quanto ao acesso às Políticas Públicas do setor.
 INDIVIDUAL – Acompanhamento e orientação técnica.
 04 Projeto produtivo devidamente acompanhado e UPF orientada tecnicamente.
 COLETIVA - Tema a ser definido.
 08 Comunidade devidamente capacitada e orientada tecnicamente em relação aos temas eleitos conforme projetos produtivos.
 INDIVIDUAL – Atualização do Diagnóstico.
 04 Relatório contendo dados atualizados dos sistemas produtivos, potenciais e dificuldades de cada UPF.
 COLETIVA – Avaliação
 intermediária.
 08 Relatório contendo dados sistematizados e atualizados da situação intermediária da
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 atividade em cada Comunidade.
 COLETIVA – Avaliação
 Final das atividades.
 16 Relatório contendo dados sistematizados e atualizados da situação final de cada Comunidade.
 1. ATIVIDADE INDIVIDUAL - Mobilização e Seleção das Famílias (4 horas)
 Esta atividade compreende: a) identificação e seleção das famílias indígenas a
 serem atendidas com base em Lista fornecida pelo MDA e MDS; b) busca ativa de
 famílias em situação de extrema pobreza que não estejam nos cadastros mantidos pelo
 MDA e pelo MDS; c) encaminhamento das famílias para emissão da Declaração de
 Aptidão ao PRONAF (DAP) e inscrição no Cadastro Único para Programas Sociais
 (CadÚnico); d) esclarecimento e anuência das famílias selecionadas sobre as ações de
 Fomento e os serviços de ATER. Como diretriz desta atividade, a contratada deverá
 contar com a colaboração das lideranças e Organizações Indígenas atuantes na região.
 O MDA enviará lista por município com relação de famílias beneficiárias que
 tenham o perfil da extrema pobreza e que estejam cadastradas na DAP e CadÚnico. A
 contratada deverá selecionar uma parcela do público da lista, conforme percentual a ser
 fornecido pelo MDA antes do início da execução das atividades. A outra parcela do público
 será objeto da Busca Ativa, isto é, investigação e procura por famílias indígenas em
 situação de extrema pobreza e que ainda não foram cadastradas na DAP e/ou no
 CadÚnico.
 As entidades credenciadas deverão emitir a DAP das famílias detectadas pela
 Busca Ativa e, no caso de impossibilidade de emissão do documento, enviar ao MDA os
 dados identificadores das famílias e promover a participação dos beneficiários quando
 forem realizados mutirões ou outras iniciativas para emissão de documentação.
 Para inserção no CadÚnico, os Coordenadores das Equipes de ATER irão
 encaminhar formulário de pré-cadastro fornecido pelo Ministério do Desenvolvimento
 Social e Combate à Fome (MDS) ao gestor municipal responsável pelo Bolsa Família em
 cada Município e promover a participação das famílias quando forem realizados mutirões
 ou outras iniciativas para cadastramento.
 A contratada irá identificar as famílias da lista, agrupá-las em comunidades ou
 próximas umas das outras, de modo a: a) evitar que, existindo famílias vizinhas
 enquadradas nos critérios básicos do Plano Brasil Sem Miséria, uma seja atendida e outra
 não; b) possibilitar racionalização do trabalho de acompanhamento das famílias e da
 oferta de políticas sociais, de acesso à água, de comercialização, entre outras.
 Para auxiliar o trabalho de mobilização e seleção das famílias as contratadas
 poderão realizar consulta aos seguintes órgãos: a) Coordenação Regional da FUNAI e
 respectivas Coordenações Técnicas Locais que atendem às famílias beneficiárias nos
 estados; b) Distritos Sanitários Especiais Indígenas - DSEI e Pólos Base de Saúde
 Indígena que atendem as famílias indígenas beneficiárias; c) órgão municipal de
 assistência social; b) Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR); c) órgão
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 municipal de agricultura, desenvolvimento rural ou afim; d) Organizações Indígenas
 regionais, estaduais e locais; e) Conselho de Desenvolvimento Territorial.
 Uma vez selecionadas, as famílias serão previamente informadas e esclarecidas
 sobre as ações de Fomento e os Serviços de ATER do Plano Brasil sem Miséria. Com a
 sua anuência, serão encaminhadas a participar da atividade coletiva de Diagnóstico da
 Situação Atual da Comunidade (próxima atividade).
 Em caso de identificação de famílias já atendidas por outros convênios ou
 contratos de ATER ou que não se adéquam ao perfil do Plano Brasil Sem Miséria, a
 contratada deverá substituir essas famílias por outras constantes da relação inicial. Nos
 casos em que a relação inicial for insuficiente para atendimento do público do Município, a
 situação deverá ser informada ao MDA para ampliação do respectivo público da busca
 ativa, elaboração de nova lista de beneficiários ou transferência do público faltante para
 outro Município.
 Caso sejam identificadas famílias sem o perfil adequado para esta Chamada, mas
 que se adequam a outras políticas públicas do setor (por exemplo: PAA, PNAE, PGPM-
 Bio), a contratada deverá informar ao MDA e orientar estas famílias para o acesso a estas
 políticas.
 Somente serão remuneradas as atividades realizadas para as famílias com DAP
 válida e selecionadas segundo o estabelecido nesta chamada e em orientações adicionais
 do MDA.
 2- ATIVIDADE COLETIVA - Oficina para Diagnóstico da Situação Atual das
 Comunidades Indígenas (8 horas)
 Oficinas para levantamento de dados, com o objetivo de identificação da situação
 atual da comunidade indígena, dos seus sistemas produtivos e dos conhecimentos e
 práticas tradicionais de produção que, posteriormente, serão utilizados para planejamento
 e acesso a outras políticas públicas. O Diagnóstico da comunidade enfoca os aspectos
 ambientais, a infraestrutura, o acesso ao mercado e aos programas públicos, as carências
 e potencialidades do coletivo indígena (grupo, comunidade, Terra Indígena, aldeias,
 município ou território) e a renda, se houver, com a identificação da sua fonte. Este
 Diagnóstico não visa fomentar projetos coletivos.
 As Oficinas deverão utilizar metodologias participativas e modelo de formulário
 específico fornecido pelo MDA e MDS, e sistematizar os dados para cada Comunidade
 Indígena beneficiária.
 O quantitativo de famílias indígenas por oficina será determinado em função da
 metodologia que considere a relação mais favorável entre as especificidades culturais, a
 logística e o custo-benefício, em função da otimização da apreensão dos conteúdos do
 evento pelos participantes. Deve ser observado o número mínimo de 16 e máximo de 24
 de famílias por atividade. Assim como em todas as atividades coletivas, a atividade de
 recreação infantil deverá acontecer concomitantemente.
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 Para a participação das famílias indígenas deverá ser assegurado o fornecimento
 de materiais didáticos, alimentação, transporte, alojamento e atividades de recreação
 adequadas às crianças das etnias beneficiárias, de forma a garantir a gratuidade,
 qualidade e acessibilidade à atividade, obedecendo às especificações contidas no Anexo
 II.
 Esta atividade inclui a elaboração de um relatório por comunidade indígena
 beneficiária, contendo os dados sistematizados dos diagnósticos e das oficinas, as
 propostas de intervenção e as potencialidades identificadas.
 3- ATIVIDADE INDIVIDUAL – Diagnóstico da Unidade de Produção Familiar - UPF (4
 horas)
 Pode compreender um conjunto de métodos e instrumentos participativos a ser
 apresentados pela entidade na proposta técnica (ex: entrevistas, caminhadas,
 calendários, fluxogramas, entre outros).
 O Diagnóstico tem por objetivo identificar a situação atual da UPF, considerando
 aspectos culturais e econômicos de cada etnia, tais como: organização do trabalho
 familiar; estrutura das famílias e relações de parentesco; atividades produtivas e produtos
 que compõem o habitus alimentar dos beneficiários; patrimônio e renda; acesso ao
 mercado e aos programas públicos; carências e potencialidades sociais e produtivas.
 Deverá considerar ainda os aspectos ambientais e a infraestrutura de produção.
 Os aspectos de gênero e geração também devem ser considerados. Todos os
 integrantes da família devem ser envolvidos no processo, considerando as atividades
 desenvolvidas pelas mulheres, o trabalho doméstico, as atividades geradoras de renda
 não monetária e o cuidado com crianças e idosos. Deverá ser disponibilizado documento
 impresso do projeto de estruturação da unidade familiar para a família.
 Estes procedimentos podem ser executados por meio de visitas técnicas. Podem
 ser realizados etnomapeamentos georreferenciados, com participação indígena, das
 formas de uso e ocupação da terra das UPF, coleta e análise de amostras de solo, água e
 plantas, levantamento georreferenciado de dados espaciais e/ou cartográficos, e
 meteorológicos. Poderá ser verificada a existência de remanescente florestal na UPF, a
 execução de atividades madeireiras, a extração de produtos da sociobiodiversidade e se
 há cultivo por sistemas agroflorestais.
 Será exigido o georreferenciamento (tomada de um ponto) da UPF.
 4- ATIVIDADE INDIVIDUAL – Elaboração do projeto de estruturação produtiva
 familiar (4 horas)
 Trata-se de atividade para a elaboração do projeto produtivo a ser desenvolvido
 pela família com a mão de obra familiar disponível, incluindo mulheres, jovens e anciãos.
 Com base nas demandas das famílias e no diagnóstico da UPF, a atividade pode
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 compreender um conjunto de métodos e instrumentos participativos a serem
 apresentados pela entidade na proposta técnica (matrizes de planejamento, visão de
 futuro, priorização de problemas, entre outros).
 As atividades propostas nos projetos deverão observar os princípios do
 etnodesenvolvimento, em especial quanto à não dependência de insumos e tecnologias
 externas, potencial de sustentabilidade após o repasse total dos recursos, uso sustentável
 dos recursos naturais, domínio das famílias sobre as atividades a serem desenvolvidas
 para o alcance dos resultados, uso de tecnologias adequadas às especificidades étnicas
 das famílias envolvidas, estímulo à transição para a agroecologia e ao uso de sementes e
 outros insumos tradicionais de cada etnia.
 É fundamental observar a logística de deslocamentos dos indígenas para a
 aquisição de insumos nos estabelecimentos comerciais, de forma a evitar problemas
 posteriores na implementação do projeto.
 O Projeto tem por objetivo definir ações de curto e médio prazo, visando a
 produção de alimentos, a qualificação da produção, comercialização, infraestrutura,
 organização social, recuperação, regularização e licenciamento do uso dos recursos
 naturais. Visa também a gestão da UPF, a qual poderá optar por realizar atividades
 agropecuárias, não agropecuárias, extrativistas ou florestais, considerando os fatores de
 produção disponíveis e as necessidades de novos investimentos, de tal forma que
 venham a proporcionar a melhoria da renda com sustentabilidade ambiental, com
 incentivo ao uso de sementes de cultivares e espécies arbóreas nativas que possam vir a
 compor sistemas agroflorestais. O projeto poderá subsidiar a elaboração de produtos
 específicos como: planos de manejo e uso dos recursos naturais, ações de recuperação
 de áreas degradadas e conservação ambiental. Devem ser observadas as
 regulamentações definidas pelos órgãos competentes em cada caso.
 O Projeto deverá contemplar:
 a. Atividades geradoras de qualidade e sustentabilidade da produção a serem
 desenvolvidas pelos integrantes da UPF, podendo envolver atividades
 agrícolas ou não-agrícolas, tais como produção de alimentos e/ou produtos
 para o auto-consumo, preferencialmente, organização do excedente da
 produção, beneficiamento e acesso ao mercado, levando em consideração o
 perfil dos recursos e demandas locais e buscando valorizar a integração de
 atividades agroflorestais, principalmente em regiões que ainda possuam
 remanescentes de floresta nativa;
 b. Atividades produtivas para as mulheres, economicamente viáveis e
 sustentáveis, que valorizem a identidade cultural dos grupos étnicos e
 contribua para ampliar a produção de alimentos e a renda e reduzir as
 desigualdades de gênero;
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 c. Tecnologias adequadas à realidade local, à UPF e ao perfil do público
 beneficiado e alinhadas com a PNATER, promovendo a transição
 agroecológica e a menor dependência de insumos externos à terra indígena;
 d. Orientações técnicas para cada atividade desenvolvida;
 e. Cronograma de execução;
 f. Instrumentos para viabilização das atividades propostas – insumos,
 transportes de insumos, organização da família para a realização das
 atividades, formas de gestão do projeto pela família - além de outras
 necessidades relacionadas ao acompanhamento técnico.
 5- ATIVIDADE COLETIVA – Orientação para Qualificação da Produção e Acesso às
 Políticas Públicas (16 horas)
 Atividade coletiva com duração de 16 horas contínuas ou não, desde que
 executada dentro do mesmo mês, em formato de Oficina, que pode compreender um
 conjunto de métodos e instrumentos participativos a serem apresentados pela entidade na
 proposta técnica.
 A atividade deverá apresentar e debater as noções de etnodesenvolvimento,
 segurança alimentar e nutricional; fornecer orientações sobre o acesso às políticas
 públicas disponíveis para o público (em especial Programa de Aquisição de Alimento -
 PAA, Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE, Programa de Garantia de
 Preços Mínimos de Produtos da Sociobiodiversidade – PGPM - Bio); apresentar e debater
 noções sobre diversificação e qualificação da produção agrícola com foco na gestão e uso
 sustentável dos recursos naturais e na organização social; promover mobilização para
 distribuição de sementes e outros insumos, quando for o caso, e fornecer orientações
 técnicas voltadas para o perfil dos projetos de estruturação produtiva familiar.
 Para esta atividade, a entidade deverá convidar, oficialmente, a Coordenação
 Regional da Funai que detém jurisdição sobre a Terra Indígena em questão; lideranças e
 associações indígenas da comunidade à qual pertencem as famílias (caciques e
 dirigentes das associações, entre outros) e outros parceiros que considerar pertinentes.
 O quantitativo de famílias indígenas por oficina será determinado em função da
 metodologia que considere a relação mais favorável entre as especificidades culturais, a
 logística e o custo-benefício, em função da otimização da apreensão dos conteúdos do
 evento pelos participantes. Deve ser observado o número mínimo de 16 e máximo de 24
 de famílias por atividade. Assim como em todas as atividades coletivas, a atividade de
 recreação infantil deverá acontecer concomitantemente.
 A atividade deverá contar com, no mínimo, um intérprete da língua indígena das
 famílias envolvidas.
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 6- ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica (4 horas)
 Atividade individual com duração de 04 horas para acompanhamento e orientação
 técnica acerca das atividades desenvolvidas no Projeto de Estruturação Produtiva
 Familiar, observando-se a evolução das atividades, as dificuldades e êxitos da UPF na
 implementação do projeto, tendo como referência os princípios norteadores de
 implantação desta Chamada (ver item 10 – Metodologia para execução dos serviços).
 A entidade deverá apresentar na proposta técnica um único método para
 execução da atividade, assim como um ou mais instrumentos a serem utilizados. No
 Glossário do Anexo II são apresentados como referência a descrição de alguns métodos
 que podem ser apresentados na proposta técnica.
 7- ATIVIDADE COLETIVA – Tema a ser definido (8 horas)
 Pode compreender um conjunto de métodos e instrumentos participativos a ser
 apresentados pela entidade na proposta técnica (ex: reunião, oficina, curso, seminário, dia
 de campo, excursão, intercâmbio, troca de experiência, visita técnica a grupos e
 organizações, mutirão etc).
 O tema da atividade será definido pela entidade após análise do Diagnóstico e
 Projeto de Estruturação Produtiva Familiar, de acordo com as necessidades apresentadas
 pelas famílias, com foco em temas comuns.
 Para esta atividade, a entidade deverá convidar, oficialmente, a Coordenação
 Regional da Funai que detém jurisdição sobre a Terra Indígena em questão; lideranças e
 associações indígenas da comunidade à qual pertencem as famílias (caciques e
 dirigentes das associações, entre outros) e outros parceiros que considerar pertinentes.
 O quantitativo de famílias indígenas por oficina será determinado em função da
 metodologia que considere a relação mais favorável entre as especificidades culturais, a
 logística e o custo-benefício, em função da otimização da apreensão dos conteúdos do
 evento pelos participantes. Deve ser observado o número mínimo de 16 e máximo de 24
 de famílias por atividade. Assim como em todas as atividades coletivas, a atividade de
 recreação infantil deverá acontecer concomitantemente.
 8- ATIVIDADE INDIVIDUAL – Atualização do Diagnóstico (4 horas)
 Atividade para atualização de dados do Diagnóstico da UPF, que pode
 compreender um conjunto de métodos e instrumentos participativos a ser apresentados
 pela entidade na proposta técnica.
 Além da atualização do Diagnóstico, deverá ser realizado o acompanhamento e
 orientações técnicas relativas ao Projeto de estruturação Produtiva Familiar, seguido da
 elaboração de laudo avaliativo da execução do projeto produtivo.
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 9- ATIVIDADE COLETIVA – Avaliação intermediária (8 horas)
 Atividade planejada pelos agentes de ATER com as famílias atendidas, podendo
 compreender um conjunto de métodos e instrumentos participativos a ser apresentados
 pela entidade na proposta técnica.
 Tem por objetivo promover a troca e apropriação de conhecimentos teóricos e
 práticos, avaliar a eficiência e eficácia dos serviços, dos índices de qualidade de vida e
 renda da UPF e do cumprimento do Projeto de Estruturação Produtiva Familiar.
 Para esta atividade, a entidade deverá convidar, oficialmente, a Coordenação
 Regional da Funai que detém jurisdição sobre a Terra Indígena em questão; lideranças e
 associações indígenas da comunidade à qual pertencem as famílias (caciques e
 dirigentes das associações, entre outros) e outros parceiros que considerar pertinentes.
 A entidade deve apresentar aos beneficiários os resultados alcançados por eles
 após o primeiro ano de atividades, bem como, aplicar às famílias o formulário de
 avaliação da qualidade e satisfação dos serviços, com modelo fornecido pelo MDA.
 Deve apresentar olhar direcionado e adequado para avaliar as atividades dirigidas
 para as mulheres e jovens previstas no Projeto, considerando o contexto de desigualdade
 de gênero e geração no seu desenvolvimento, como também avaliar a participação destes
 públicos nas demais atividades prevista na Chamada.
 Deve promover a problematização de situações concretas, considerando as
 esferas social, produtiva, econômica, ambiental e de infra-estrutura, e construir soluções,
 de forma conjunta, com os participantes.
 O quantitativo de famílias indígenas por oficina será determinado em função da
 metodologia que considere a relação mais favorável entre as especificidades culturais, a
 logística e o custo-benefício, em função da otimização da apreensão dos conteúdos do
 evento pelos participantes. Deve-se observar, no entanto, a presença de, no máximo, 30
 famílias em cada oficina. Assim como em todas as atividades coletivas, a atividade de
 recreação infantil deverá acontecer concomitantemente.
 10 - ATIVIDADE COLETIVA – Avaliação Final das atividades (16 horas)
 Atividade coletiva com duração de 16 horas contínuas ou não, desde que
 executada dentro do mesmo mês, para avaliação final da qualidade dos serviços de ATER
 pelos beneficiários, utilizando modelo de formulário e orientações de avaliação fornecidos
 pelo MDA, podendo compreender um conjunto de métodos e instrumentos participativos a
 ser apresentados pela entidade na proposta técnica.
 Tem por objetivo promover a troca e apropriação de conhecimentos teóricos e
 práticos, avaliar a eficiência e eficácia dos serviços, dos índices de qualidade de vida e
 renda da UPF e apresentar os resultados alcançados pelas famílias no segundo ano de
 execução do Projeto de Estruturação Produtiva Familiar.
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 Para esta atividade, a entidade deverá convidar, oficialmente, a Coordenação
 Regional da Funai que detém jurisdição sobre a Terra Indígena em questão; lideranças e
 associações indígenas da comunidade à qual pertencem as famílias (caciques e
 dirigentes das associações, entre outros) e outros parceiros que considerar pertinentes
 para auxiliar na avaliação das ações da Chamada.
 Deve apresentar olhar direcionado e adequado para avaliar as atividades dirigidas
 às mulheres e jovens previstas no Projeto, considerando o contexto de desigualdade de
 gênero e de geração no seu desenvolvimento, como também avaliar a participação destes
 públicos nas demais atividades previstas na chamada.
 Deve promover a problematização de situações concretas, considerando as
 esferas social, produtiva, econômica, ambiental e de infra-estrutura, e construir soluções
 de forma conjunta com os participantes. Esta avaliação participativa deverá indicar linhas
 de continuidade das ações exitosas e possíveis ajustes na implementação de políticas
 futuras.
 O quantitativo de famílias indígenas por oficina será determinado em função da
 metodologia que considere a relação mais favorável entre as especificidades culturais, a
 logística e o custo-benefício, em função da otimização da apreensão dos conteúdos do
 evento pelos participantes. Deve ser observado o número mínimo de 16 e máximo de 24
 de famílias por atividade. Assim como em todas as atividades coletivas, a atividade de
 recreação infantil deverá acontecer concomitantemente.
 A atividade deverá contar com, no mínimo, um intérprete da língua indígena das
 famílias envolvidas.
 11 - Recreação Infantil
 Em todas as atividades coletivas previstas nesta chamada pública, será obrigatória
 a disponibilização de espaços de recreação para crianças de 0 a 10 anos, com supervisão
 remunerada de um adulto, atendendo as seguintes orientações estabelecidas pelo MEC
 (2009):
 6 a 8 crianças por monitor(a) no caso de crianças de zero a um ano;
 15 crianças por monitor(a) no caso de crianças de dois a três anos;
 20 crianças por monitor(a) no caso de crianças de quatro a cinco anos;
 20 crianças por monitor(a) no caso de crianças acima de cinco anos.
 O adulto responsável (monitor/a) deve ser contratado pela entidade pelo período
 correspondente a duração da atividade coletiva e, preferencialmente, deve ser indígena
 oriundo das comunidades envolvidas. O(A) profissional deverá ter concluído ensino médio
 ou curso de magistério; ou estar cursando pedagogia; ou atuar como agente de saúde
 indígena; ou atuar como professor(a) indígena. Deve ter experiência de trabalho com
 crianças, preferencialmente com crianças indígenas, ter facilidade em estabelecer
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 relações interpessoais; capacidade de tomar iniciativa; capacidade de ser mediador e ter
 espírito criativo.
 O espaço físico para o acolhimento das crianças deve assegurar conforto e
 segurança para as crianças atendidas, com área de 1,5m2 por criança atendida. Deve
 estar organizado de acordo com a faixa etária da criança, propondo desafios cognitivos e
 motores que a farão avançar no desenvolvimento de suas potencialidades, promovendo
 um momento prazeroso para as crianças.
 As ações de recreação devem ser baseadas no uso de material pedagógico
 adequado a cada faixa etária, com atividades próprias das culturas indígenas envolvidas
 na Chamada ou outras já introduzidas ao longo do contato com as sociedades não
 indígenas (nestes casos, pode-se incluir jogos alternativos e educativos, jogos de montar,
 quebra-cabeças, blocos de formas e outros que estimulem a capacidade criativa e
 cognitiva das crianças). Deve-se utilizar música, jogos e brincadeiras voltados para a
 realidade das crianças indígenas, que façam interlocução com os materiais oferecidos no
 local e preferencialmente disponibilizados pelos grupos produtivos de mulheres. Deve
 também incluir, para crianças que recebem educação formal, a leitura de livros contendo
 conteúdos indígenas, como forma de estimular a identidade cultural.
 A recreação deve ter duração igual ao período de atividade coletiva
 correspondente. Devem ser garantidas às crianças água de boa qualidade e alimentação
 saudável, baseada em produtos de origem agroecológica, preferencialmente frutas e
 legumes da região, valorizando a culinária local, e adequada à faixa etária.
 GLOSSÁRIO
 Para execução das atividades acima descritas, apresentamos como referência a
 descrição de alguns métodos que podem ser apresentados na proposta técnica, bem
 como a noção de etnodesenvolvimento, que constitui-se na diretriz mais importante desta
 Chamada.
 Reunião
 Atividade coletiva planejada pelos agentes de ATER com produtores indígenas, grupos de
 mulheres e de jovens e organizações formais (associações e cooperativas). Tem por
 objetivo promover a troca e apropriação de conhecimentos teóricos e práticos; informar,
 assessorar, demonstrar e orientar tecnicamente o desenvolvimento das atividades
 produtivas, organizacionais, gerenciais e de infraestrutura; realizar divulgação,
 sensibilização, planejamento, monitoramento, avaliação, tomada de decisões, articulação
 institucional; e encaminhamentos relacionados a ações de organização produtiva, social,
 econômica, políticas públicas, associativismo, cooperativismo, economia popular e
 viabilidade de empreendimentos econômicos. As reuniões podem também orientar o
 acesso a programas específicos desenvolvidos pelo MDA e por outros órgãos parceiros.
 Deve promover a problematização de situações concretas, considerando as esferas
 social, produtiva, econômica, ambiental e de infraestrutura, e construir soluções, de forma
 conjunta, com os (as) participantes.
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 Como parte da problematização e construção de soluções deve-se apontar os aspectos
 da equidade de gênero e de geração na promoção da qualidade de vida das
 comunidades, na gestão econômica familiar, na valorização do trabalho, na definição da
 produção e no acesso a infraestrutura produtiva e a mercados.
 Visita Técnica à Unidade de Produção Familiar (UPF)
 Atividade individual planejada pelos agentes de Ater à UPF. Tem por objetivo conhecer a
 realidade socioeconômica e ambiental local; informar, pesquisar, assessorar; demonstrar
 e orientar tecnicamente o desenvolvimento dos sistemas produtivos, dos processos de
 comercialização - incluindo a logística de entrega de produtos – do gerenciamento da
 UPF e a organização social. As visitas podem também orientar o acesso a programas
 específicos desenvolvidos pelo MDA voltado para grupos específicos .
 Deve-se problematizar sobre situações concretas considerando as esferas social,
 produtiva, econômica, ambiental e da infraestrutura, e construir soluções, de forma
 conjunta (agentes de Ater e os integrantes da unidade familiar). Deve-se considerar as
 especificidades de gênero, geração e etnia.
 Visita Técnica a Grupos e organizações
 Atividade coletiva planejada pelos agentes de Ater que leva as famílias beneficiárias a
 visitar grupos produtivos, grupos comunitários e organizações formais (associações e
 cooperativas). Tem por objetivo: a) conhecer a realidade socioeconômica e ambiental; b)
 informar, pesquisar, assessorar e orientar tecnicamente o desenvolvimento das atividades
 produtivas, econômicas, organizacionais, gerenciais e de infraestrutura; c) promover
 diagnósticos, planejamento e avaliação; d) assessorar processos de articulação em redes
 e de comercialização; e) informar, estimular e apoiar a participação em espaços públicos
 de definição e planejamento de políticas públicas. Deve considerar as especificidades
 sociais, de gênero, raça, etnia e geração.
 Mutirão
 Atividade coletiva de caráter formativo e prático que objetiva a implementação,
 construção, execução de atividades relacionadas à produção e infra-estrutura para
 produção, beneficiamento, armazenamento e comercialização. Pode ser realizado na UPF
 ou em áreas coletivas.
 Dia de campo
 Atividade coletiva de caráter educativo, informativo e motivacional. Tem por objetivo
 promover a observação e discussão de inovações tecnológicas adaptadas às condições
 socioeconômicas e ambientais de uma UPF. Deve proporcionar interação dialógica,
 informação, sensibilização, demonstração, divulgação e contato com a inovação,
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 proporcionando as condições para a análise das implicações da inovação. Pode ser
 realizada em uma unidade produtiva, comunidade, estação experimental ou similar.
 Excursão
 Atividade coletiva de caráter educativo. É realizada através do deslocamento intra e
 intermunicipal e/ou interestadual. Visa promover o conhecimento e a observação de
 experiências e práticas produtivas, organizacionais e comerciais, bem como, à prática
 extensionista, a aplicação de técnicas e/ou práticas inovadoras, possibilitando o contato
 presencial e a reflexão.
 Durante a excursão podem ser realizadas visitas a uma ou mais localidades, podendo ser
 em áreas de produção familiar e/ou em unidades de pesquisa, preferencialmente, em
 condições semelhantes às condições socioeconômicas e ambientais vivenciadas pelos
 agricultores familiares.
 Intercâmbio ou troca de experiências
 Atividade coletiva de caráter educativo. Inclui o deslocamento intra e intermunicipal e/ou
 interestadual, organizado em grupos. Tem por objetivo realizar a socialização e troca de
 conhecimentos relativos à experiências e práticas produtivas, organizacionais e
 comerciais, bem como, à prática extensionista e desenvolvimento rural.
 Deve acontecer, preferencialmente, em áreas de produção de base familiar em condições
 semelhantes às condições socioeconômicas e ambientais vivenciadas pelos agricultores
 familiares. Realiza-se sob a coordenação de um/a facilitador/a.
 Oficina
 Atividade coletiva de caráter educativo ou organizacional, de curta duração, dedicada à
 capacitação através do saber-fazer prático para a resolução de problemas concretos, o
 desenvolvimento de aptidões, habilidades técnicas e o planejamento operacional e de
 avaliação das ações desenvolvidas pelo grupo. Busca construir com o público
 participante, ações de aperfeiçoamento das suas intervenções ou a construção de novos
 conhecimentos.
 Deve ser orientada por facilitadores qualificados. O conteúdo deve estar relacionado a
 organização produtiva, social, econômica, manejo de sistemas agroflorestais, extensão
 rural, desenvolvimento rural e políticas públicas. Ao final da oficina, recomenda-se que o
 público participante receba certificado.
 Seminário
 Atividade coletiva de caráter educativo, técnico, científico e/ou mobilizador de
 conhecimentos que inclui apresentação de um tema, pesquisa, discussão e debate. Deve
 ser usado material didático e pedagógico adequado ao conteúdo e número de
 participantes.
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 Curso
 Atividade coletiva de caráter educativo para que o público alvo possa adquirir, ampliar,
 aprofundar e desenvolver conhecimentos teóricos e práticos relativos à organização
 produtiva, social, econômica, extensão rural, desenvolvimento rural, desigualdades de
 gênero e geração, e políticas públicas. Sua realização deve incorporar atividades
 didático-pedagógicas e dialogar com os conhecimentos e experiências do público
 participante. Pode ser realizado em uma única etapa, ou de forma modular, utilizando
 metodologia de alternância. Ao final do curso o público participante deverá receber
 certificado.
 Noção de Etnodesenvolvimento
 “A noção de etnodesenvolvimento considera os seguintes fatores e situações como
 suporte a um processo de desenvolvimento duradouro. Tais fatores devem ser tomados
 em conjunto, pois são interdependentes: a) Estratégias voltadas para as necessidades
 básicas, ou seja, uma estratégia destinada a satisfazer as necessidades fundamentais de
 um grande número de pessoas, mais do que o crescimento econômico por si mesmo.
 Foco na produção de bens essenciais; b) Fortalecimento de visão interna, ou endógena, e
 não uma visão externa e orientada para as exportações e importações; c) Uso e proveito
 das tradições culturais existentes, sem rejeitá-las a priori como obstáculos ao
 desenvolvimento; d) base das ações de desenvolvimento no uso dos recursos locais, quer
 sejam naturais, técnicos e/ou humanos; e) Respeito, e não destruição, ao meio ambiente,
 ou seja, as ações são válidas do ponto de vista ecológico, orientando-se para a auto-
 sustentação nos níveis local, nacional e regional; f) Atuação mais participativa do que
 tecnocrática.” (Fonte: Stavenhagen, Rodolfo (1985). Etnodesenvolvimento: uma dimensão
 ignorada no pensamento desenvolvimentista. In: Anuário Antropológico/84, UNICAMP –
 adaptado).
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 ANEXO III – QUANTIDADE DE ATIVIDADES POR LOTE
 * Existe a possibilidade de serem realizadas em dois períodos de 8 horas cada
 Lote 01 - Ceará
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 120 4 1 120 541,72
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 6 8 20 120 2.209,14
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 120 4 1 120 519,72
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 120 4 1 120 519,72
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 6 16 20 120 4.729,87
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 120 4 1 120 519,72
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 6 8 20 120 2.209,14
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 120 4 1 120 519,72
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 120 4 1 120 519,72
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 6 8 20 120 2.209,14
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 120 4 1 120 519,72
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 6 8 20 120 2.209,14
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 120 4 1 120 519,72
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 120 4 1 120 519,72
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 6 8 20 120 2.209,14
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 120 4 1 120 519,72
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 6 16 20 120 4.729,87
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 Lote 02 - Sergipe
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 80 4 1 80 714,79
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 4 8 20
 80 2.371,21
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 80 4 1
 80 681,79
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 80 4 1
 80 681,79
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 4 16 20
 80 4.893,15
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 80 4 1
 80 681,79
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 4 8 20
 80 2.371,21
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 80 4 1
 80 681,79
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 80 4 1
 80 681,79
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 4 8 20
 80 2.371,21
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 80 4 1
 80 681,79
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 4 8 20
 80 2.371,21
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 80 4 1
 80 681,79
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 80 4 1
 80 681,79
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 4 8 20
 80 2.371,21
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 80 4 1
 80 681,79
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 4 16 20
 80 4.893,15
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 Lote 03 - Alagoas
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 500 4 1 500 286,31
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 25 8 20
 500 1.961,65
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 500 4 1
 500 272,23
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 500 4 1
 500 272,23
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 25 16 20
 500 4.957,34
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 500 4 1
 500 272,23
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 25 8 20
 500 1.961,65
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 500 4 1
 500 272,23
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 500 4 1
 500 272,23
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 25 8 20
 500 1.961,65
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 500 4 1
 500 272,23
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 25 8 20
 500 1.961,65
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 500 4 1
 500 272,23
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 500 4 1
 500 272,23
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 25 8 20
 500 1.961,65
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 500 4 1
 500 272,23
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 25 16 20
 500 4.957,34
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 Lote 04 - Bahia I
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 600 4 1 600 280,14
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 30 8 20
 600 2.615,05
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 600 4 1
 600 268,41
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 600 4 1
 600 268,41
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 30 16 20
 600 4.962,55
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 600 4 1
 600 268,41
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 30 8 20
 600 2.615,05
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 600 4 1
 600 268,41
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 600 4 1
 600 268,41
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 30 8 20
 600 2.615,05
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 600 4 1
 600 268,41
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 30 8 20
 600 2.615,05
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 600 4 1
 600 268,41
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 600 4 1
 600 268,41
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 30 8 20
 600 2.615,05
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 600 4 1
 600 268,41
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 30 16 20
 600 4.962,55
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 Lote 05 - Bahia II
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 100 4 1 100 621,85
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 5 8 20
 100 2.284,86
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 100 4 1
 100 595,45
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 100 4 1
 100 595,45
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 5 16 20
 100 5.294,93
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 100 4 1
 100 595,45
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 5 8 20
 100 2.284,86
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 100 4 1
 100 595,45
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 100 4 1
 100 595,45
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 5 8 20
 100 2.284,86
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 100 4 1
 100 595,45
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 5 8 20
 100 2.284,86
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 100 4 1
 100 595,45
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 100 4 1
 100 595,45
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 5 8 20
 100 2.284,86
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 100 4 1
 100 595,45
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 5 16 20
 100 5.294,93
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 Lote 06 - Pernambuco I
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 1670 4 1 1670 251,83
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 84 8 20
 1670 2.587,93
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 1670 4 1
 1670 241,29
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 1670 4 1
 1670 241,29
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 84 16 20
 1670 6.214,14
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1670 4 1
 1670 241,29
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 84 8 20
 1670 2.587,93
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1670 4 1
 1670 241,29
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 1670 4 1
 1670 241,29
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 84 8 20
 1670 2.587,93
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1670 4 1
 1670 241,29
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 84 8 20
 1670 2.587,93
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1670 4 1
 1670 241,29
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1670 4 1
 1670 241,29
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 84 8 20
 1670 2.587,93
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1670 4 1
 1670 241,29
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 84 16 20
 1670 6.214,14
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 Lote 07 - Pernambuco II
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 1430 4 1 1430 270,51
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 72 8 20 1430 2.605,46
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 1430 4 1 1430 258,82
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 1430 4 1 1430 258,82
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 72 16 20 1430 6.241,44
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1430 4 1 1430 258,82
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 72 8 20 1430 2.605,46
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1430 4 1 1430 258,82
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 1430 4 1 1430 258,82
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 72 8 20 1430 2.605,46
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1430 4 1 1430 258,82
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 72 8 20 1430 2.605,46
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1430 4 1 1430 258,82
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1430 4 1 1430 258,82
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 72 8 20 1430 2.605,46
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 1430 4 1 1430 258,82
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 72 16 20 1430 6.241,44
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 Lote 08 - Pernambuco III
 Item Atividade Quantidade
 Duração unitária da atividade (horas)
 Nº mínimo de beneficiários por atividade
 Nº total de beneficiários
 Custo Unitário
 1 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Mobilização e seleção das
 famílias indígenas 700 4 1 700 268,15
 2 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Diagnóstico da situação das comunidades
 35 8 20
 700 2.603,47
 3 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Diagnóstico UPF 700 4 1
 700 256,83
 4 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Elaboração de projeto de estruturação produtiva familiar
 700 4 1
 700 256,83
 5 ATIVIDADE COLETIVA -– Orientação para acesso a
 políticas públicas 35 16 20
 700 6.236,32
 6 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 700 4 1
 700 256,83
 7 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 35 8 20
 700 2.603,47
 8 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 700 4 1
 700 256,83
 9 ATIVIDADE INDIVIDUAL -– Atualização do Diagnóstico
 700 4 1
 700 256,83
 10 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação Intermediária 35 8 20
 700 2.603,47
 11 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 700 4 1
 700 256,83
 12 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 35 8 20
 700 2.603,47
 13 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 700 4 1
 700 256,83
 14 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 700 4 1
 700 256,83
 15 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Tema a ser definido 35 8 20
 700 2.603,47
 16 ATIVIDADE INDIVIDUAL -–
 Acompanhamento e orientação técnica
 700 4 1
 700 256,83
 17 ATIVIDADE COLETIVA -–
 Avaliação final das atividades* 35 16 20
 700 6.236,32
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 Tipo de Atividade na Precificação Número de Atividade do mesmo Tipo por Lote
 Mobilização 1
 Diagnóstico 1
 Atividade Individual – 4 hs 8
 Atividade Coletiva – 8 hs 5
 Atividade Coletiva – 16 hs 2

Page 42
						

ANEXO IV – CRONOGRAMA BASE DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
 Prazos estimados para execução dos procedimentos prévios à contratação da entidade:
 Fevereiro a abril/15 maio/15 junho/15 julho/2015
 Prazo para receber propostas Seleção das propostas Contratação e capacitação de equipes de ATER
 Grupo 1 – Início das atividades no mês 1 (Lotes 01 a 09) - Considerando 36 meses de implantação do projeto. ATIVIDADES- 1 ANO Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês
 10 Mês 11
 Mês 12
 1. ATIVIDADE INDIVIDUAL - Mobilização e seleção das famílias. 2. ATIVIDADE COLETIVA - Diagnóstico Situação Comunidades. 3. ATIVIDADE INDIVIDUAL - Diagnóstico UPF. 4. ATIVIDADE INDIVIDUAL - Elaboração de projeto de Estruturação Produtiva Familiar.
 5. ATIVIDADE COLETIVA – Orientação para Acesso às Políticas Públicas. 6. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica. 7. ATIVIDADE COLETIVA – Tema a ser definido. 8. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica. 9. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Atualização do Diagnóstico. 10. ATIVIDADE COLETIVA – Avaliação Intermediária. 11. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica. 12. ATIVIDADE COLETIVA – Tema a ser definido. 13. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica. 14. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica. 15. ATIVIDADE COLETIVA – Tema a ser definido. 16. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica. 17. ATIVIDADE COLETIVA – Avaliação Final das Atividades.
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ATIVIDADES- 2 e 3 ANOS Mês
 13
 Mês
 14
 Mês
 15
 Mês
 16
 Mês
 17
 Mês
 18
 Meses
 19, 20 e 21
 Meses
 22, 23 e 24
 1º
 sem/
 3º
 ano
 2º
 sem/
 3º
 ano
 1. ATIVIDADE INDIVIDUAL - Mobilização e seleção das famílias.
 2. ATIVIDADE COLETIVA - Diagnóstico Situação Comunidades.
 3. ATIVIDADE INDIVIDUAL - Diagnóstico UPF.
 4. ATIVIDADE INDIVIDUAL - Elaboração de projeto de Estruturação
 Produtiva Familiar.
 5. ATIVIDADE COLETIVA – Orientação para Acesso às Políticas Públicas.
 6. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica.
 7. ATIVIDADE COLETIVA – Tema a ser definido.
 8. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica.
 9. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Atualização do Diagnóstico.
 10. ATIVIDADE COLETIVA – Avaliação Intermediária.
 11. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica.
 12. ATIVIDADE COLETIVA – Tema a ser definido.
 13. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica.
 14. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica.
 15. ATIVIDADE COLETIVA – Tema a ser definido.
 16. ATIVIDADE INDIVIDUAL – Acompanhamento e Orientação Técnica.
 17. ATIVIDADE COLETIVA – Avaliação Final das Atividades.
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ANEXO V – VALOR DETALHADO DOS SERVIÇOS
 LOTE Nº 01 – Ceará Custo por beneficiário R$ 6.244,52
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 18,80
 Deslocamento 1,5 Administração 45,85
 Total 6 Total 65.006,92
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 18,80
 Deslocamento 1,5 Administração 23,85
 Total 6 Total 62.366,92
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 18,80
 Deslocamento 1,5 Administração 23,85
 Total 5 Total 498.935,37
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 341,37
 Planejamento técnico 1 Logística 18,80
 Deslocamento 0,5 Administração 32,39
 Total 10,5 Total 66.274,33
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 1.479,40
 Planejamento técnico 2 Logística 37,60
 Deslocamento 1,5 Administração 89,29
 Total 18,5 Total 56.758,49
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica R$ 232.821,90 Mobilização R$ 65.006,92
 Coordenação R$ 380.529,36 Diagnóstico R$ 62.366,92
 Logística R$ 23.575,20 Ativ. Individual de 4
 hrs R$ 498.935,37
 Administração R$ 33.303,18 Atividade Coletiva de 8
 hrs R$ 66.274,33
 Despesas com Participantes R$ 79.112,40 Atividade Coletiva de
 16 hrs R$ 56.758,49
 Total R$ 749.342,04 Total R$ 749.342,04
 Nº Técnicos Nível Médio: 1 / Nível Superior: 1 N° de Coordenadores: 1
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 749.342,04 120
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 LOTE Nº 02 – Sergipe Custo por beneficiário R$7.932,98
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 20,01
 Deslocamento 1,25 Administração 64,51
 Total 5,75 Total 57.182,92
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 20,01
 Deslocamento 1,25 Administração 31,51
 Total 5,75 Total 54.542,92
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 20,01
 Deslocamento 1,25 Administração 31,51
 Total 5,75 Total 436.343,37
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 341,37
 Planejamento técnico 1 Logística 20,01
 Deslocamento 1,25 Administração 40,05
 Total 10,25 Total 47.424,13
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 1.479,40
 Planejamento técnico 2 Logística 40,02
 Deslocamento 1,25 Administração 96,95
 Total 19,25 Total 39.145,17
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica R$ 155.214,60 Mobilização R$ 57.182,92
 Coordenação R$ 380.529,36 Diagnóstico R$ 54.542,92
 Logística R$ 16.728,36 Ativ. Individual de 4
 hrs R$ 436.343,37
 Administração R$ 29.424,60 Atividade Coletiva de 8
 hrs R$ 47.424,13
 Despesas com Participantes R$ 52.741,60 Atividade Coletiva de
 16 hrs R$ 39.145,17
 Total R$ 634.638,52 Total R$ 634.638,52
 Nº Técnicos Nivel Médio: 1 / Nível Superior 1: N° de Coordenadores: 1
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 634.638,52 80
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LOTE Nº 03 – Alagoas Custo por beneficiário R$3.722,55
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 15,80
 Deslocamento 0,5 Administração 26,29
 Total 5,5 Total 143.156,12
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 15,80
 Deslocamento 0,5 Administração 12,21
 Total 5,5 Total 136.116,12
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 15,80
 Deslocamento 0,5 Administração 12,21
 Total 5,5 Total 1.088.928,97
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 341,37
 Planejamento técnico 1 Logística 15,80
 Deslocamento 0,5 Administração 20,75
 Total 9,5 Total 245.206,53
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 1.934,60
 Planejamento técnico 2 Logística 31,60
 Deslocamento 0,5 Administração 100,41
 Total 18,5 Total 248.867,11
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica R$ 992.851,25 Mobilização R$ 143.156,12
 Coordenação R$ 380.529,36 Diagnóstico R$ 136.116,12
 Logística R$ 82.555,00 Ativ. Individual de 4
 hrs R$ 1.088.928,97
 Administração R$ 75.704,25 Atividade Coletiva de 8
 hrs R$ 245.206,53
 Despesas com Participantes R$ 329.635,00 Atividade Coletiva de
 16 hrs R$ 247.867,11
 Total R$ 1.861.274,86 Total R$ 1.861.274,86
 Nº Técnicos Nivel Médio: 6 / Nível Superior: 1 N° de Coordenadores: 1
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 1.861.274,86 500
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 LOTE Nº 04 – Bahia I Custo por beneficiário R$3.845,82
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 24,84
 Deslocamento 2 Administração 23,33
 Total 6,5 Total 168.084,12
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 24,84
 Deslocamento 2 Administração 11,60
 Total 6,5 Total 161.044,12
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 24,84
 Deslocamento 2 Administração 11,60
 Total 6,5 Total 1.288.352,97
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 967,30
 Planejamento técnico 1 Logística 24,84
 Deslocamento 2 Administração 51,43
 Total 11 Total 392.257,03
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 1.934,60
 Planejamento técnico 2 Logística 49,68
 Deslocamento 2 Administração 99,79
 Total 20 Total 297.752,81
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica 1.285.311,00 Mobilização 168.084,12
 Coordenação 380.529,36 Diagnóstico 161.044,12
 Logística 155.746,80 Ativ. Individual de 4
 hrs 1.288.352,97
 Administração 90.341,90 Atividade Coletiva de 8
 hrs 392.257,03
 Despesas com Participantes 395.562,00 Atividade Coletiva de
 16 hrs 297.752,81
 Total 2.307.491,06 Total 2.307.491,06
 Nº Técnicos Nivel Médio: 6 / Nível Superior: 2 N° de Coordenadores: 1
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 2.307.491,06 600
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LOTE Nº 05 – Bahia II Custo por beneficiário R$7.081,62
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 30,18
 Deslocamento 2,25 Administração 53,32
 Total 6,75 Total 62.185,12
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 30,18
 Deslocamento 2,25 Administração 26,92
 Total 6,75 Total 59.545,12
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 30,18
 Deslocamento 2,25 Administração 26,92
 Total 6,75 Total 476.360,97
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 341,37
 Planejamento técnico 1 Logística 30,18
 Deslocamento 2,25 Administração 35,45
 Total 11,25 Total 57.121,53
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 1.934,60
 Planejamento técnico 2 Logística 60,36
 Deslocamento 2,25 Administração 115,11
 Total 20,25 Total 52.949,31
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica 198.570,25 Mobilização 62.185,12
 Coordenação 380.529,36 Diagnóstico 59.545,12
 Logística 31.538,10 Ativ. Individual de 4
 hrs 476.360,97
 Administração 31.597,36 Atividade Coletiva de 8
 hrs 57.121,53
 Despesas com Participantes 65.927,00 Atividade Coletiva de
 16 hrs 52.949,31
 Total 708.162,06 Total 708.162,06
 Nº Técnicos Nivel Médio: 1 / Nível Superior: 1 N° de Coordenadores: 1
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 708.162,06 100
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 LOTE Nº 06 – Pernambuco I Custo por beneficiário R$3.692,61
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 15,83
 Deslocamento 1 Administração 21,28
 Total 5,5 Total 420.554,32
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 15,83
 Deslocamento 1 Administração 10,74
 Total 5,5 Total 402.954,32
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 15,83
 Deslocamento 1 Administração 10,74
 Total 5,5 Total 3.223.634,53
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 967,30
 Planejamento técnico 1 Logística 15,83
 Deslocamento 1 Administração 50,57
 Total 10 Total 1.081.754,74
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 3.161,00
 Planejamento técnico 2 Logística 31,66
 Deslocamento 1 Administração 160,25
 Total 19 Total 1.037.761,38
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica 3.782.741,40 Mobilização 420.554,32
 Coordenação 761.058,72 Diagnóstico 402.954,32
 Logística 276.265,16 Ativ. Individual de 4
 hrs 3.223.634,53
 Administração 244.858,01 Atividade Coletiva de 8
 hrs 1.081.754,74
 Despesas com Participantes 1.101.736,00 Atividade Coletiva de
 16 hrs 1.037.761,38
 Total 6.166.659,29 Total 6.166.659,29
 Nº Técnicos Nivel Médio: 17 / Nível Superior: 5 N° de Coordenadores: 2
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 6.166.659,29 1.670
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LOTE Nº 07 – Pernambuco II Custo por beneficiário R$3.876,31
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 25,60
 Deslocamento 2 Administração 22,80
 Total 6,5 Total 386.831,76
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 25,60
 Deslocamento 2 Administração 11,11
 Total 6,5 Total 371.111,76
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 25,60
 Deslocamento 2 Administração 11,11
 Total 6,5 Total 2.960.894,08
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 967,30
 Planejamento técnico 1 Logística 25,60
 Deslocamento 2 Administração 50,94
 Total 11 Total 932.754,47
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 3.161,00
 Planejamento técnico 2 Logística 51,20
 Deslocamento 2 Administração 160,62
 Total 20 Total 892.525,84
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica R$ 3.239.183,40 Mobilização R$ 386.831,76
 Coordenação R$ 761.058,72 Diagnóstico R$ 370.111,76
 Logística R$ 382.566,40 Ativ. Individual de 4
 hrs R$ 2.960.894,08
 Administração R$ 216.798,18 Atividade Coletiva de 8
 hrs R$ 932.754,47
 Despesas com Participantes R$ 943.511,20 Atividade Coletiva de
 16 hrs R$ 892.525,84
 Total R$ 5.543.117,90 Total R$ 5.543.117,90
 Nº Técnicos Nivel Médio: 16 / Nível Superior: 4 N° de Coordenadores: 2
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 5.543.117,90 1.430
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 LOTE Nº 08 – Pernambuco III Custo por beneficiário R$3.854,15
 Mobilização
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 22,46
 Deslocamento 1,75 Administração 22,47
 Total 6,25 Total 187.703,12
 Diagnóstico
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 22,46
 Deslocamento 1,75 Administração 11,16
 Total 6,25 Total 179.783,12
 Ativ. Individual de 4 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 4 Horas técnicas 170,69
 Planejamento técnico 0,5 Logística 22,46
 Deslocamento 1,75 Administração 11,16
 Total 6,25 Total 1.438.264,97
 Atividade Coletiva de 8 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 8 Horas técnicas 967,30
 Planejamento técnico 1 Logística 22,46
 Deslocamento 1,75 Administração 50,99
 Total 10,75 Total 455.607,78
 Atividade Coletiva de 16 hrs
 Duração horas Custo em R$
 Hora Efetiva 16 Horas técnicas 3.161,00
 Planejamento técnico 2 Logística 44,92
 Deslocamento 1,75 Administração 160,68
 Total 19,75 Total 436.542,61
 Custo da Assistência Técnica Custo Total dos Serviços
 Equipe Técnica 1.585.377,50 Mobilização 187.703,12
 Coordenação 380.529,36 Diagnóstico 179.783,12
 Logística 164.294,90 Ativ. Individual de 4
 hrs 1.438.264,97
 Administração 106.210,85 Atividade Coletiva de 8
 hrs 455.607,78
 Despesas com Participantes 461.489,00 Atividade Coletiva de
 16 hrs 436.542,61
 Total 2.697.901,61 Total 2.697.901,61
 Nº Técnicos Nivel Médio: 7 / Nível Superior: 2 N° de Coordenadores: 1
 Valor pago pelos serviços Beneficiários totais
 R$ 2.697.901,61 700
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ANEXO VI – MODELO DE APRESENTAÇÃO DO CURRICULO DOS COORDENADORES
 (NOME DA ENTIDADE)
 (NÚMERO DA CHAMADA E LOTE AO QUAL CONCORRE)
 1 - DADOS PESSOAIS
 Nome completo:
 Data de nascimento:
 CPF:
 E-mail:
 Endereço: Município/UF:
 2- FORMAÇÃO ACADÊMICA
 Curso Superior:
 Escola: Ano de conclusão:
 Pós Graduação:
 Escola: Ano de conclusão:
 3 – FORMAÇÃO na temática de gênero
 Nome do Evento
 Instituição Promotora
 Função no Evento
 Local
 Ano
 Carga Horária
 Observações
 4 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL em ATER para Comunidades Indígenas (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários
 realizados nos últimos 10 (dez) anos, citando o local, a instituição, a função e o período).
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
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 5 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL em ATER para PCTs e/ou Agricultura Familiar, excluindo-se a experiência profissional em ATER
 para comunidades indígenas (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários realizados nos últimos 10 (dez) anos , citando o local,
 a instituição, a função e o período).
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Público Atendido:
 Principais atividades desenvolvidas:
 6 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL em ATER nos municípios da área de abrangência do respectivo lote. (Descrever os trabalhos
 profissionais e voluntários realizados nos últimos 10 (dez) anos, citando o local, a instituição, a função e o período).
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
 7 – EXPERIÊNCIA com políticas indigenistas (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários realizados nos últimos 10 (dez)
 anos, citando o local, a instituição, a função e o período)
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Política Pública Abordada:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
 8 – EXPERIÊNCIA com políticas públicas para Agricultura Familiar e/ou PCTs (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários
 realizados nos últimos 10 (dez) anos, citando o local, a instituição, a função e o período)
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Política Pública Abordada:

Page 54
						

Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Público Atendido:
 Principais atividades desenvolvidas:
 . 9 – Formação em etnia
 Nome do Evento
 Instituição Promotora
 Função no Evento
 Local
 Ano
 Carga Horária
 Observações
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 ANEXO VII – MODELO PARA APRESENTAÇÃO DO CURRÍCULO DOS TÉCNICOS (NOME DA ENTIDADE)
 (NÚMERO DA CHAMADA E LOTE AO QUAL CONCORRE)
 1 - DADOS PESSOAIS
 Nome completo:
 Data de nascimento:
 CPF:
 E-mail:
 Endereço: Município/UF:
 2- FORMAÇÃO ACADÊMICA
 Curso Técnico: Município/UF:
 Escola *: Ano de conclusão:
 Curso Superior: Município/UF:
 Escola: Ano de conclusão:
 Pós-Graduação: Município/UF:
 Escola: Ano de conclusão:
 * Indicar se a instituição de ensino enquadra-se no conceito CEFFA’s.
 3 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL em ATER para Comunidades Indígenas (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários realizados nos últimos 10 (dez) anos, citando o local, a instituição, a função e o período).
 Instituição:
 Município/Território:
 Público Alvo:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
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4 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL em ATER para Povos e Comunidades Tradicionais, excluindo-se a experiência profissional em ATER
 para Povos Indígenas (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários realizados nos últimos 10 (dez) anos, citando o local, a
 instituição, a função e o período).
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
 5 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL em ATER para Mulheres (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários realizados nos últimos
 10 (dez) anos, citando o local, a instituição, a função e o período).
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
 6 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL em ATER , excluindo-se a experiência profissional em ATER para Comunidades Indígenas, para Povos
 e Comunidades Tradicionais e para Mulheres (Descrever os trabalhos profissionais e voluntários realizados nos últimos 10 (dez) anos
 citando o local, a instituição, a função e o período).
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
 7- FORMAÇÃO nos temas de agroecologia, sistemas de produção sustentáveis, desenvolvimento rural sustentável e/ou questão indígena.
 Nome do Evento
 Instituição Promotora
 Função no Evento
 Local
 Ano
 Carga Horária
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 8– EXPERIÊNCIA na realização de cursos para Comunidades Indígenas nos temas relacionados nesta chamada
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
 9– EXPERIÊNCIA na realização de cursos para Agricultura Familiar e para Povos e Comunidades Tradicionais nos temas relacionados
 nesta chamada.
 Instituição:
 Município/Território:
 Função:
 Período: DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Principais atividades desenvolvidas:
 10 – Conhecimento Tradicional (Preenchimento somente para Técnicos Indígenas)
 Terra Indígena
 Etnia
 Atividades
 tradicionais
 desenvolvidas
 Período DD/MM/AA a DD/MM/AA
 Observações
 Observações
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ANEXO VIII – COMPOSIÇÃO MÍNIMA DA EQUIPE TÉCNICA
 Lote Nº de famílias Coordenadores
 das áreas de
 Antropologia
 Social e/ou
 Agrárias
 Total de
 técnicos
 de
 campo
 Número
 mínimo de
 técnicos de
 campo com
 Nível
 Superior
 01 120 1 2 1
 02 80 1 2 1
 03 500 1 7 1
 04 600 1 8 2
 05 100 1 2 1
 06 1670 2 22 5
 07 1430 2 20 4
 08 700 1 9 2
 Total 5200 10 72 17
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 ANEXO IX – ROTEIRO OBRIGATÓRIO PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA
 Os componentes da proposta técnica devem estar articulados aos itens previstos no
 Anexo V desta chamada pública.
 Solicitamos que as propostas sejam enviadas encadernadas* contendo:
 Cópia eletrônica da proposta, gravada em CD ou DVD, em formato pdf e
 .doc;
 Numeração das páginas;
 Somente serão aceitas propostas contendo:
 Cópias dos comprovantes das informações apresentadas;
 1. IDENTIFICAÇÃO DA
 PROPOSTA Número da Chamada/ano e Lote (apenas 01 lote por proposta)
 2. IDENTIFICAÇÃO DO
 PROPONENTE
 2.1 Nome da entidade Proponente
 2.2 CNPJ
 2.3 Endereço completo
 2.4 Nº do credenciamento no SIATER/ UF/ Entidade credenciadora
 3. APRESENTAÇÃO DA
 PROPOSTA
 3.1 Apresentação do Contexto em que a proposta se insere e identificação
 do problema a ser enfrentado
 3.2 Relação da proposta com a realidade das famílias em situação de
 extrema pobreza nas localidades onde as atividades serão desenvolvidas
 3.3 Apontar caminhos para o enfrentamento dos problemas
 4. METODOLOGIA Apresentação da linha metodológica que será utilizada pela proponente,
 seus fundamentos e sustentação teórica, conforme o Anexo X.
 5. DESCRIÇÃO DAS
 ATIVIDADES
 Descrição detalhada dos métodos e instrumentos (ferramentas) de cada
 uma das atividades, inclusive das atividades de recreação para crianças.
 Devem ser apresentadas as definições teórica e prática de execução. As
 especificações das atividades contidas no Anexo II não podem ser
 modificadas.
 6. MONITORAMENTO E
 AVALIAÇÃO
 Descrição da Estratégia a ser adotada pela proponente para o
 acompanhamento e avaliação das atividades executadas.
 7. RESULTADOS
 ESPERADOS
 Descrição dos resultados esperados após a execução das atividades,
 especialmente em relação à renda e qualidade de vida das famílias
 assistidas.
 8. CRONOGRAMA DE
 EXECUÇÃO FÍSICA E
 FINANCEIRA
 Apresentar a distribuição do quantitativo das atividades que serão
 realizadas e o valor mensal correspondente, considerando os Anexos III e
 IV.
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9. CURRÍCULO DOS
 COORDENADORES
 Apresentação do currículo dos Coordenadores obedecendo ao modelo do
 Anexo VI e ao item 9.7 da Chamada Pública.
 10. APRESENTAÇÃO DO
 CURRÍCULO DOS
 TÉCNICOS
 Apresentação do currículo dos técnicos que irão executar as atividades de
 campo, obedecendo ao modelo do anexo VII e ao item 9.9 da Chamada
 Pública.
 11. CURRÍCULO DA
 ENTIDADE PROPONENTE
 11.1 Apresentação de breve histórico da entidade.
 11.2 Apresentação da Experiência da entidade, conforme Bloco I do Anexo
 X. Devem conter tabela com as informações sintetizadas e, em sequência,
 as cópias dos respectivos comprovantes.
 11.3 Apresentação da Estrutura Física e Operacional que será utilizada na
 execução do contrato, conforme Bloco II do Anexo X. Deve conter tabela
 com as informações sintetizadas e, em sequência, as cópias dos
 respectivos comprovantes.
 * Solicitamos que a encadernação seja feita SEM espiral.
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 ANEXO X – CRITÉRIOS OBJETIVOS DE SELEÇÃO DAS PROPOSTAS
 Bloco 1 - Experiência da Entidade em ATER nos últimos 10 anos.
 TEMA CRITÉRIO VARIÁVEL Quantidade PesoPontuação
 total
 Pontuação
 máxima totalMeios de comprovação
 Nº de
 identificação
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 do Governo Federal (máximo=20 pontos) = 10
 projetos
 10 2 20 Extrato do DOU ou declaração do órgão contratante 1
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 do Governo Estadual (máximo=10 pontos) = 10
 projetos
 10 1 10 Extrato do DOE ou declaração do órgão contratante 2
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 de organismos internacionais (máximo=5 pontos) =
 5 projetos
 5 1 5Declaração da entidade contratante ou cópia do
 contrato assinado3
 Nº de Projetos executados com recursos de
 empresas ou organizações não governamentais
 nacionais e internacionais (máximo=5 pontos) = 10
 projetos.
 10 0,5 5Declaração da entidade contratante ou cópia do
 contrato assinado4
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 do Governo Federal (máximo=20 pontos) = 10
 projetos
 10 2 20 Extrato do DOU ou declaração do órgão contratante 5
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 do Governo Estadual (máximo=10 pontos) = 10
 projetos
 10 1 10 Extrato do DOE ou declaração do órgão contratante 6
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 de organismos internacionais (máximo=5 pontos) =
 5 projetos
 5 1 5Declaração da entidade contratante ou cópia do
 contrato assinado7
 Nº de Projetos executados com recursos de
 empresas ou organizações não governamentais
 nacionais e internacionais (máximo=5 pontos) = 10
 projetos.
 10 0,5 5Declaração da entidade contratante ou cópia do
 contrato assinado8
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 do Governo Federal (máximo=10 pontos) = 5
 projetos
 5 2 10 Extrato do DOU ou declaração do órgão contratante 9
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 do Governo Estadual (máximo=5 pontos) = 5
 projetos
 5 1 5 Extrato do DOE ou declaração do órgão contratante 10
 Nº de projetos de ATER executados com recursos
 de organismos internacionais (máximo=3 pontos) =
 3 projetos
 3 1 3Declaração da entidade contratante ou cópia do
 contrato assinado11
 Nº de Projetos executados com recursos de
 empresas ou organizações não governamentais
 nacionais e internacionais (máximo=2 pontos) = 2
 projetos
 2 1 2Declaração da entidade contratante ou cópia do
 contrato assinado12
 Nº de Projetos executados com captação de
 recursos feita pela própria instituição (máximo=15
 pontos) = 10 projetos
 10 1,5 15 Cópia do contrato ou convênio assinado 13
 Nº de Projetos executados com captação de
 recursos feita por outras instituições (máximo=15
 pontos) = 10 projetos
 10 1,5 15 Cópia do contrato ou convênio assinado 14
 Participação institucional como membro efetivo nos
 espaços constituídos pela Política Nacional de
 Segurança Alimentar e Nutricional (Sim=20 pontos;
 Não= 0 ponto)
 sim/não sim 20 Delcaração do órgão gestor ou cópia da ata do fórum 15
 Participação institucional como ouvinte nos espaços
 constituídos pela Política Nacional de Segurança
 Alimentar e Nutricional (Sim=10 pontos; Não= 0
 ponto)
 sim/não sim 10Declaração do órgão gestor ou certificado de
 participação16
 Experiência da
 instituição em
 ATER
 Produção de
 Alimentos para
 Segurança
 Alimentar e
 Nutricional
 (SAN)
 Execução de projetos relacionados ao
 tema SAN. (30 pontos)
 Execução de projetos de ATER para
 outros PCT’s. (20 pontos).***
 Execução de projetos de ATER. (40
 pontos) *
 Execução de projetos de ATER para
 comunidades indígenas (40 pontos).**40
 40
 20
 Participação institucional nos espaços
 constituídos pela Política Nacional de
 Segurança Alimentar (30 pontos)****
 60
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 *Excluindo -se a experiência de ATER em comunidades indígenas
 **Excluindo-se a Experiência de ATER para Povos e Comunidades Tradicionais
 ***Excluindo-se a experiência de ATER e de ATER em comunidades indígenas
 ****Não serão consideradas as representações como membro e ouvinte de um mesmo espaço
 IMPORTANTE: Os comprovantes de cada experiência deverão conter o número de identificação correspondente indicado na última coluna da tabela acima . Por exemplo, todos os comprovantes do critério "Nº de projetos de ATER executados com recursos governamentais" deverão estar identificados com o Número de Identificação 1. Os comprovantes encaminhados sem o número de identificação não serão considerados para fins de pontuação. IMPORTANTE: Caso o extrato do DOU/DOE não evidencie a execução em ATER, deverão ser encaminhados outros meios de comprovação do critério.
 Experiência comprovada em até 01 ano com
 formação para comunidades indígenas. (5 pontos)1 5 5
 Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.17
 Experiência comprovada de 01 (inclusive) a 03
 anos com formação para comunidades indígenas.
 (10 pontos)
 1 10 10Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.18
 Experiência comprovada igual ou maior que 03 anos
 com formação para comunidades indígenas. (15
 pontos)
 1 15 15Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.19
 Experiência comprovada em até 01 ano com
 formação para PCT's e demais públicos da
 Agricultura Familiar. (3 pontos)
 1 3 3Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.20
 Experiência comprovada de 01 (inclusive) a 03 anos
 com formação para PCT's e demais públicos da
 Agricultura Familiar ( 6 pontos).
 1 6 6Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.21
 Experiência comprovada igual ou maior que 03 anos
 com formação para PCT's e demais públicos da
 Agricultura Familiar. (10 pontos)
 1 10 10Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.22
 Experiência com formação no tema para
 mulheres indígenas. (10 pontos)
 Experiência comprovada em até 01 ano com
 formação para mulheres indígenas. (3 pontos).1 3 3
 Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.23
 Experiência comprovada de 01 (inclusive) a 03 anos
 com formação para mulheres indígenas.(6 pontos).1 6 6
 Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.24
 Experiência comprovada igual ou maior que 03
 anos com formação para mulheres indígenas. (10
 pontos).
 1 10 10Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.25
 Experiência comprovada em até 01 ano com
 formação para jovens indígenas. (1 ponto).1 1 1
 Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.26
 Experiência comprovada de 01 (inclusive) a 03 anos
 com formação para jovens indígenas. (3 pontos).1 3 3
 Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.27
 Experiência comprovada igual ou maior que 03 anos
 com formação para jovens indígenas. (5 pontos).1 5 5
 Cópia do contrato ou convênio, declarações de
 terceiros com personalidade jurídica.28
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita pela própria instituição (máximo= 5
 pontos) = 5 projetos
 5 1 5 Cópia do contrato ou convênio assinado 29
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita por outras instituições (máximo= 10
 pontos) = 10 projetos
 10 1 10 Cópia do contrato ou convênio assinado 30
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita pela própria instituição (máximo= 3
 pontos) = 3 projetos
 3 1 3 Cópia do contrato ou convênio assinado 31
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita por outras instituições (máximo= 7
 pontos) = 7 projetos
 7 1 7 Cópia do contrato ou convênio assinado 32
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita pela própria instituição (máximo= 5
 pontos) = 5 projetos
 5 1 5 Cópia do contrato ou convênio assinado 33
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita por outras instituições (máximo= 10
 pontos) = 10 projetos
 10 1 10 Cópia do contrato ou convênio assinado 34
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita pela própria instituição (máximo= 3
 pontos) = 3 projetos
 3 1 3 Cópia do contrato ou convênio assinado 35
 Nº de projetos elaborados com captação de
 recursos feita por outras instituições (máximo= 7
 pontos) = 7 projetos
 7 1 7 Cópia do contrato ou convênio assinado 36
 Experiência em elaboração e
 acompanhamento de projetos de crédito
 (5 pontos)
 Nº de projetos de crédito rural contratados em
 atividades relacionadas à cadeia produtiva, na
 modalidade de investimento. (máximo= 5 pontos) =
 50 projetos
 50 0,1 5 Declaração do agente financeiro 37
 Experiência em elaboração e
 acompanhamento de projetos
 destinados a mercados institucionais
 para comunidades indígenas, agricultura
 familiar e demais PCT’s. (10 pontos)
 Nº de projetos eleborados e executados de
 organização da produção para mercados
 institucionais. (máximo= 10 pontos) = 50 projetos
 50 0,2 10 Cópia do contrato ou convênio assinado 38
 Experiência em elaboração de estudos
 de mercado, cadeias produtivas e afins
 para comunidades indígenas, agricultura
 familiar e demais PCT’s. (5 pontos)
 Nº de estudos de mercado e de cadeias produtivas
 elaborados. (máximo= 5 pontos) = 10 projetos10 0,5 5 Relatório ou documento contendo o estudo. 39
 Organização da
 produção para
 comercializaçã
 o, acesso ao
 crédito rural e
 mercados
 institucionais
 (PAA, PNAE,
 PGPM-Bio e
 outros)
 Experiência com formação no tema para
 PCT's e demais públicos da Agricultura
 Familiar (10) pontos
 Experiência com formação no tema para
 jovens indígenas. (5 pontos)
 Experiência com elaboração de projetos
 relacionados ao tema para PCT's e
 demais públicos da Agricultura Familiar .
 (10 pontos)
 Experiência com execução e
 acompanhamento de projetos
 relacionados ao tema para PCT's e
 demais públicos da Agricultura Familiar .
 (10 pontos)
 Experiência com formação no tema para
 comunidades indígenas. (15 pontos)
 Experiência com execução e
 acompanhamento de projetos
 relacionados ao tema para comunidades
 indígenas. (15 pontos)
 110Experiência com elaboração de projetos
 relacionados ao tema para comunidades
 indígenas. (15 pontos)
 TOTAL BLOCO 1 270

Page 63
						

63
 Bloco 2 - Proposta Técnica
 ITEM CRITÉRIO VARIÁVEL Quantidadevalor por
 unidade/peso
 pontuação
 total
 pontuação
 máxima totalmeios de comprovação
 nº de escritórios no território ou localidade de realização
 das atividades (30)6 5 30
 Documento do escritório em nome da entidade ou contrato
 de locação
 nº de veículos disponiveis para a realização das atividades
 (40)10 4 40
 Cópia dos documentos do veículo em nome da entidade ou
 contrato de locação
 nº de computadores disponíveis (20) 10 2 20 Nota fiscal ou contrato de locação
 nº de GPS (10) 10 1 10 Nota fiscal ou contrato de locação
 Demonstração do conhecimento da realidade
 local (30)
 A proposta demonstra conhecimento da realidade (sim =
 30, não = 0)*sim/não sim 30
 Adota princípios da agroecologia (30) sim/não sim 30
 Promove igualdade de gênero, geração e etnia (30) sim/não sim 30
 Contribui para a construção de sistemas de produção
 sustentáveis a partir do conhecimento científico, empírico e
 tradicional (30);
 sim/não sim 30
 Adota metodologia participativa, com enfoque
 multidisciplinar, interdisciplinar e intercultural (30);sim/não sim 30
 Valoriza o protagonismo e autonomia sociocultural dos
 povos indígenas e de suas organizações (40);sim/não sim 40
 Reconhece e respeita as crenças, usos, costumes,
 línguas, tradições e especificidades de cada povo indígena
 (40);sim/não sim 40
 Reconhece e valoriza a contribuição das mulheres
 indígenas na gestão sustentável dos recursos naturais e
 na segurança alimentar e nutricional da comunidade (40);
 sim/não sim 40
 Contribui para a proteção territorial e ambiental nas Terras
 Indígenas (40);sim/não sim 40
 Contribui para a segurança e soberania alimentar e
 nutricional (40);sim/não sim 40
 Contribui para a garantia de renda, acesso a serviços
 públicos e inclusão produtiva (40);sim/não sim 40
 Está articulada a outras políticas do setor, considerando
 as várias dimensões da situação de pobreza extrema (20);sim/não sim 20
 Mobilização e Seleção das Famílias (20). 20 1 20
 Oficina para Diagnóstico da Situação Atual das
 Comunidades Indígenas (20).20 1 20
 Diagnóstico da Unidade de Produção Familiar (20). 20 1 20
 Elaboração do Projeto de Estruturação Produtiva
 Familiar.(20).20 1 20
 Orientação para Qualificação da Produção e Acesso às
 Políticas Públicas (20).20 1 20
 Acompanhamento e Orientação Técnica (20). 20 1 20
 Atividade Coletiva (capacitação c/ tema a ser definido).
 (20).20 1 20
 Avaliação Intermediária e Final (20). 20 1 20
 Descreve Detalhadamente a Forma de Monitoramento e
 Avaliação das atividadessim/não sim 50 Cópia do sistema
 Descreve Parcialmente a Forma de Monitoramento e
 Avaliação das atividadessim/não sim 25 Cópia do sistema
 Não Descreve sim/não não 0 Cópia do modelo de planilha e relatório
 Estutura de apoio para a realização das
 atividades (100)100
 Demonstração de meios de monitoramento e
 avaliação das atividades desenvolvidas (50)50
 Análise da proposta mediante gabarito
 Estrutura Física
 Monitoramento e
 Avaliação
 Descrição dos métodos e ferramentas
 utilizadas nas atividades* (160)
 Demonstração da capacidade de atendimento
 aos princípios e diretrizes instituidos na
 Política Nacional de Gestão Territorial e
 Ambiental de Terras Indígenas - PNGATI (160)
 Demonstração da capacidade de atendimento
 aos princípios instituídos no Plano Brasil Sem
 Miséria - PBSM (100)
 Fundamentação
 Metodológica570
 Demonstração da capacidade de atendimento
 aos princípios instituidos na Política Nacional
 de ATER (120)
 720TOTAL BLOCO 2
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 *Excluindo-se a experiência com ATER para Comunidades Indígenas
 ** Excluindo-se a experiência com ATER para Comunidades Indígenas, para PCTs e para Mulheres
 *** Para o cálculo da composição da equipe serão considerados tanto os profissionais que atuarão como coordenadores e como técnicos de campo **** Cada coordenador será avaliado individualmente e será calculada a média das pontuações de todos os coordenadores para obter a pontuação final
 ***** Cada técnico será avaliado individualmente e será calculada a média das pontuações de todos os coordenadores para obter a pontuação final
 1565TOTAL DA PROPOSTA (1+2+3)
 Bloco 3 - Equipe Técnica
 TEMA CRITÉRIO VARIÁVEL Quantidade PesoPontuação
 total
 Pontuação
 máxima totalMeios de comprovação
 Formação dos coordenadores das equipes
 técnicas em gênero.Apresenta formação na área de gênero. Sim/ Não 5 5 Declaração e/ou currículo e Certificado
 Experiência profissional em ATER para
 indígenas.
 Apresenta experiência profissional em ATER para
 comunidades indígenas - em anos completos.4 10 40
 Experiência profissional em ATER para
 agricultura familiar e PCT's.*
 Apresenta experiência profissional em ATER para
 agricultura familiar e/ou PCT's - em anos completos.4 10 40
 Experiência profissional em ATER na área de
 abrangência.
 Apresenta experiência profissional em ATER nos
 municípios da área de abrangência do respectivo lote.4 5 20
 Experiência profissional com políticas
 públicas indigenistas.
 Apresenta experiência profissional em implantação de
 políticas públicas para comunidades indígenas. Sim/ Não 30 30
 Experiência profissional com políticas
 públicas para agricultura familiar e/ou PCTs.
 Apresenta experiência profissional com políticas públicas
 para Agricultura Familiar e/ou PCT's. Sim/ Não 15 15
 Formação em etnia. Apresenta formação em etnia. Sim/ Não 5 5 Declaração e/ou currículo e Certificado
 Experiência profissional em ATER para
 comunidades indígenas.
 Apresenta experiência em ATER para comunidades
 indígenas - em anos completos.4 10 40
 Experiência profissional em ATER para
 PCT's.
 Apresenta experiência profissional em ATER para PCT's -
 em anos completos.*4 5 20
 Experiência profissional em ATER para
 mulheres.
 Apresenta experiência profissional em ATER para
 mulheres - em anos completos.4 5 20
 Experiência profissional em ATER.Apresenta experiência profissional em ATER - em anos
 completos.**4 5 20
 Formação em Centros Familiares de
 Formação por Alternância - CEFFA's.Teve sua formação profissional em CEFFA's. Sim/ Não 20 20 Declaração da Instituição de Ensino
 Formação nos temas de agroecologia,
 sistemas de produção sustentáveis,
 desenvolvimento rural sustentável e/ou
 questão indígena.
 Participou e apresenta certificados em cursos voltados aos
 temas de agroecologia, sistemas de produção
 sustentáveis, desenvolvimento rural sustentável e/ou
 questão indígena.
 10 1 10
 Experiência na realização de cursos para
 indígenas nos temas relacionados nesta
 chamada.
 Ministrou cursos para indígenas nos temas relacionados
 nesta chamada.
 10 2 20
 Experiência na realização de cursos para
 agricultura familiar e PCT's nos temas
 relacionados nesta chamada.
 Ministrou cursos para agricultura familiar e PCT's nos
 temas relacionados nesta chamada.
 10 1 10
 Porcentagem de Técnicos das Ciências Agrárias e Afins.
 (Máximo = 50 pontos)% 50 50
 Porcentagem de Técnicos da Área de Saúde e Afins.
 (Máximo = 10 pontos)% 10 10
 Porcentagem de Técnicos da Área Social e Afins. (Máximo
 = 20 pontos)% 20 20
 Porcentagem de Técnicos Indígenas. (Máximo = 20
 pontos)% 20 20
 Relação até 10%. % Até 10% 0
 Relação entre 10% (inclusive) e 50%. %
 Entre 10%
 (inclusive) e
 50%.
 40
 Relação igual ou maior a 50%. %Maior ou igual a
 50%.60
 Relação até 30%. % Até 30% 0
 Relação entre 30% (inclusive) e 40%. %
 Entre 30%
 (inclusive) e
 40%.
 20
 Relação igual ou maior a 40%. %Maoir ou igual a
 40%40
 Currículo.
 Coordenadores
 das equipes
 técnicas****
 Experiência dos
 Técnicos de
 Campo*****
 Formação dos TécnicosMultidisciplinaried
 ade da Equipe
 Relação Técnico Indígena/ Técnico Total.
 (Máximo = 40 pontos)
 160
 Currículos e Certificados
 Currículo.
 Declaração e/ou currículo
 Declaração e/ou currículo
 155
 Relação Técnico sexo feminino/ Técnico total.
 (Máximo = 40 pontos)
 Composição da
 Equipe***
 100
 160
 575Total Bloco III
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